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ta Konder Bornhausen e o sr. de'

putado dr. Ylmar Corrêa, quando

pronunciavam seus magnificos dis-
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EXPosição ,Agro:Pacuarla
visita o MiDislro Joio

di �L�lf8S� e��l�
laolas

o túinÍstro João Cleof'as, discursando no banquete em Palácio

A VI Exposição-Feira Agro-Pecuá fcstação de simpatia, por milhares

Tia de Lajes, realizada de 30 de mar- de pessoas que se agtomeravum ao

�a a 1° de abril, fo� llll�COllted:: lOi�go das ruas elo trajeto.

nwnff'ãiiaJl1ente expressivo, vindo' Hcalizado o desfile oscolar-dcspor­

d:�1On�tr�r. a� �ossibilidades e o es-.II tivo, 110 qua 1 tomaram parte os ele­

pirrto oe 1111c1at1va do povo lageano, mentes do 2° Batalhão Rodoviúrio,

lia que concérne aos problemas da rumaram as autoridades para ore·

-agricultura e da pecuária, que ali cinto da "::posição, cuja inaugura­

se encontram no mais alto nivel. ção decorreu 'em meio de grande cn-

A Comissão de Honra, teve a re- tusiasmo.

.

presentá-la as maiores expressões FALA O DR. BAYER FILHO

_ do mundo oficial. C01110 fôssem 081
Abrindo a, Exposição. no impedi-

Snrs. Irineu Bornhausen, Governa- menta do drvJoão C�lin, Secretário

dor do Estado ; Dom Daniel Hostin.Í da Agricultura, que por achar-se Ii­

B�SIlO Diocesa�]Q; João \C�eófas.' Mi'l geí
rarnente enfermo, n�o ponde

rnstro (h Agricultura; (ir, Afonso comparecer, falou o <11'. Joao Baver

J\'Iari{Cadoso da Veiga, Executor do
I Filho, que pr'onunciou o seguinte

Acôrdo Unico; dr. Osny :\Icdeiros I discurso:

Regis, prefeito municipal; Euclides "J�XJl1o. Snr. Ministro da Agricul­

·Gran�otto, .

presidente da "Camara tura. EX!11O. Snr. Governador do

de Vereadores; dr. Ivo Guilhon Pe- Estado. Dignissimas Alltoririad�s Cio

reira de Melo, juiz de direito; te· vis, Militares e Eclesiasticas, Exmo.

nenIe·coronel Olimpio de S;l Ta,v:1' Sr. Presidente ela Comissão Central

res· ('nJ1Jandante do 2° Batalhão Ro- OrgRnizadora dos Festejos. Exmas.

dOyj�rio.
c Tito Biallchini, presidcn.!

:�('nhol'as. Meus Senhores.

:te da Assoc.iação Rural de Lajes. r, Lajes o centro !les.sa formosa c

As festividades tiveram inicio com) J'ica região serrana, quc tania en-

.() Governador Irin�u Bornhausen ladeado pela Revma. Irmã· di,retora

"'� pelo dr. Vitor Gutierrez, düetQr'médico da .;Mate.rnidade "Teresa

Ramos"

a chegada do �1:inistro João Cleófá� . vaidece ·Santa .Catáriila,; Os seus

; 0,;/:é G�vc)'nador.lrl.neu Bornhàusen,
os j ca11�pos . imensos,; o� pinheirais in·

o' '-qUa.IS,' foram alYo .de tpcante lüa.��· I findos, a ag'ua, a· tetra, o céu, os

I .tres. e- tudo um encantamento aos I
olhos admirados elo viajante que'

j3_QUi
aparta. l_I E, .si .a .paisagem·,evoca inspiração

I·
quasi divina, a gente generosa e hôa J

lhe completa a contestura, no amor

'la grei e elo seu engrandecimento.

Porque gente de trabalho e de pa-

triotismo, ° povo lageano tem ·sabi.

do corresponder pelo esfôrço, pela
'

inteligência e pela cultura, a tôdas

dádivas da Providência.

A Exposição que hoje realiza, des­

lumbrante e grandiosa, do produto

do �01(J fecundo c 'do trabalho per'

.;
sisTcnj't: c d"lp;·it!:(:.;,;lrw, �l.:í'. 'f1 dizer, li .,
bem altu,' chi vahâ da ter,,, �'dr;

.

grandeza e lias virtudes do :Bcó.ll1C,D,:i
que a desfruta 'c habita. Lajes, -ciela·1

de flcolhed6ra, eu te saúdo!

.

O
,

Era assim, meus senhores, que
nos do País.

I'
êlcOtàS, nosso _ e grifo a palavra

devia estar falando, aqui, neste ins- Ora, essa recomendação, ratifica-
- nosso -ernincnte e querido Minis­

tante- o meu ilustre colega Dr. João da pelos mais eminentes técnicos
tro da Agricultura, que veio trazer.

Colin, esse digno e dinâmico Sccre- do Ministério da Agricultura, entre l'em .�)cssoa, o seu, apóio
a e.sta reali­

no de Estado, a quem, C011)O titular I os quais cito Otúvio Domingues, só z�ça� e a sua,_te .�os
destinos .eco-

.

- -. normcos desta rcgiao e de Santa Ca-

_,_",....
_,"--=-.-

tarina. E assinalámos que é esta a

primeira visita oficial ele Sua Excia •

..

, l
como Ministro da Agricultura. C ê

r

l.sll�íi
Exeia. .o priruciro

Ministro !ht

Agricultura. que visita a Exposição
I .

,

I

I
de LHjoCS.

E, ainda, meus senhores, aqui es-

I
tá 'prestigiando esta jorn.ad� v�torio­
sa, de, trabalho c persistência, o

ilustre Snr. Iríueu Bornhausen,

nosso _ e grifo igualmente a .pala­

vra ._ 110S$0 Governador, eleito

parfidariamente. mas colocada aci­

ma dos Paritdos.-para governar San­

ta Catarina calil todos osccatarillen­

ses de boa vontade. E Lajes'bem me­

rece: tàdas essas homenagens.

Porque acima do' gesti, da, dedica­

ção, do esfàrço, do capricho dos

cria,dores locais, no apuro elã raça

e da criação e do trato elos seus re-­

banhos, ql�e por si já seria mu

elevado titulo meritório pgra (»

As sras. Dulce Fonseca Cabra;l, Adit: Garofallis Ribdro, Ada Filomeno

Fontes e AltJ.érica Maéhad_? da Veiga, em Palácio

da Agricultura, caberia, dentro de

I por
si, é I1Ill titulo que honra a ci"1

uma praxe antiga, iriaugura este dade, os criadores da região e os

I
grandioso eertame.

prom,otores desta festa.

T'endo Sua Excia!:· adoecido, fúi.
-_

desig,nado pelo EX111O. Snr. Gover·

nadai' do Est�do,.para substitui·lo.

Embojya a pobreza conhecida do

meu espirita, é com a maior satisfa·

ção que desempenho a honro�a e aJ·

ta incumbêncil

É esta a gra�de festa, a festa

MAIOR, como se eliria, com 'proprie·

elade, rla festa do povo desta região.'

Aqui,' se reune, hoje, o, que Lajes e

3, serra têm d.emai!.i l:epl'esentativa,

·espe.cia lmente na i�çlústria, na la·

voura e na pecuária..E ,é' esta, a pc·

cuária, a colurla mestra da economia

e da.- riqueza do Planalfo. E tão elo·'
.

.

quente, e signifiCativa ela é, que de _

Vá1'ios Estados' d,a' Rep1úbhoa

afluem hoje à cidade engalanada"

inllme,:os visitantes. e interessados.'

É que 'corre' 10I]ge, já bem longe,

a n.ot\cia de que é Lajes p,ossuidora

de um dos ,l�elhores rebanhos bovi-

)
,

.

Aspecto da churr3scªda, no recinto' ,(1'<1.' 6'1
.

Exp�sição ..Agro·P�cuária.

vendo'se os .srs. ministro da Agricultuq, Govérh�dor do Estado e pre'"

,

feito Osny Medei!Gs� Réii�",
.. .; )':

r
Mas ha ao destacar a presenç� .�,? I'al�ôi� das a�torirt.W�$;- c01npef.entes-...

certame '·do 'EXliO. Snr. Dr. J'oao
.

.

'. 'f'( '(C�AtI.IJ ". .... -,...
.

":-."""

; ;

'-'r-:-"
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E DAS SENHORITAS EXIGE-SE APRESENTAÇÃO DE CONVITE OU CARTEIRA

JORNALISTA WALDYRDE óLIVEmi-SANTOS
,

-

V
D

d
-I nítenciaría do Estado, filha àa\.

Vê' passar hoje, sua data natalicia, o nOSSD prezado colega delOS a- I ,'a�;.,l
exma, sra; Edith de Almeida

imprensa, jornalista Waldyr de. Oliveira Santos, funcionário da I. 0'1' � Bernardes", diretora dó Grupo.
ESColar José=Arantes, de Carrr­E., ft benquisto redator dêste jornal.

I -L bõriú.Espírito nobre e atilado, sempre a serviço das boas caus.as,. 'o ANIVERSARIOS. I Horta Barbosa e de sua exrna. espo PERCILIANA B. DAdistinto nataliciante, "iniciou-se nas lides jornalisticas nos prn�elros. PROF. GERSON BOSC.O sa, CUNH�_
-

f I t Transcorre amanhã o aní-ano� de juventude e dedicou-se desde logo, à luta árdua dos que nao a- DOS SANTOS I Desejamos ao Robertínho um
versario natalício dà exma .zern do jornal um balcão, 111as cruciante apostolado. Todos os assunt�s I Aniversaria hoje, o sr, pro- imundo cheio de felicidades.

d sra. d. Percíliana Batista da,em �foco, que diretmnentc_ interes.sam· aos des.tinos o n?sso povo, sao,,i fessor. Gerson B.os�o. dos san"j ALF�E.DO BECKERT
. d " Cunha, digna e-sposa do, nosso,por Waldyr Santos, abordados com despren írnentc e coragem", .

; tos, dígno runcíonárío do Ban A efeméride de amanhã as-. \
d d f 1 I amigo sr. Dario Alexandre da'Muitas vêzes, quando o comodismo de alguns pensa ores (l ac 1�' ! co "INCO" , desta praça, ori- I sinala o aniversario natalício "'< h .

.

da, preferem o silêncio, ao f'ranco debate, Waldyr, surge-na arena, a per

'1
de é estimado por seus. auxí- I do nosso estimado conterra ��un �t' mu�lCo reformado do,

d b 'd d Ihor Td l' Ií la isu tê
,

I ",-"xerCI o.to esco erto, pOSSUl o o me or I ea ismo.
.

tares pe a sua compe encia nso sr. Alfredo Beckert, dína-. ANASTACTApreciado cronista, com seus comentários sôb�e o movllnen�o d�s I'� dedicação. lO nosso ilustre! mico !Sub-gerente da Fabrica' Tr
.�O J. �TCIPIS;portivo catarinense, tem cooperado muito no maior dcsenvolv1meIlLO, e particular amigo foi inte-I de Bordados Ho€pcke. ;

1 a�scorr�n'a:nan a o aní-

dos nossos desportos. zrante da F. E. B. estando _ O _

I iT.ersano navé:tlICl? do. nosso €S-
'h

.

sua data
b

A. l'
-

d 'E ,� -'
."

.. ! tírnado e benquisto conterra-Ao querido amigo e colega das boas e mas oras, pois, �_a., na ssociaçao os x Comba 1 tampadas Phd!j)s uma delicia 1

A t
.

,3 K L • •

Jilatalicia, nossos abraços fraternos, com sinceros votos de fellc1dades, tentes do Brasil - Seção, de (para seus olhos nã� estrasam ",; neot sdr. nas aclO. 't .atcipis s-

.------.

t tarí
.

. '. 5
" .. I aca a o comercmn e nesta,.-..._-------- San a Ca arma.

I! vista - Duram mais e consomem I
ra aJi-_'*__!k'!!lQJ�I..�-""'�.:".-.,�' 'lI.lRI ERIBERTO JOSÉ menos corrente. I
p ç" �

BRAULINDA DOS REIS FERP'lfi
,

Assinada a data de hoje o t _'0- . P�ssoa dota_?a de �m bo-
... • '.. .

,
I transcurso do - terceiro aní- I 'i' _. ms.slmo �oraçao, por ISSO, 0:=.

Repercutiu pesarosamente nesta Capital, o falecimento ontem, da! .

t 1" d
.

,.

1� 1 az anos. amanha, a gracio- aníversaríants S€ra muito fe-/ ." d so saudoso con- versario na a ICIO o gracioso ] sa senhorita E'rJ "1' M'/ i ••
exma. sra. d, Braulinda dos ReIS Ferran, viuva o no� . Eribei t J

'

filh d I
_11

•

cu l� arra lícítado pelos seus ínumeros,
ierrâneo sr. Teodoro Ferrari, e pessoa Iargamente estimada em nossa menln.o, ri er O ose, 1 O O Bernardes, funcl'onána da Pe- amigos.· 'd d

.

t d ornavam o seu honissimo coração. sr. Enberto Meurer e de sua
'

==::::=:��:::-=�:7�=====���";�:=;:;;;;===;;;;;;;=;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;'SOCIedade, a a as VII' u es que ex "

. . � d D 1 01"-
' �

A extinta' era mãe do nosso prezado amigo, sr. dr. HeItor Ferran,
1 exmMa. esposan. O ores rvei .

UM POR DIA . O ato deshumano do referido po-
alto funcionário federal. I

ra e�er. �..

.

:r II M licial, um "papa-pirão" perverso e·
.' .

d
.

das pessoas de suas relacões e amizades O pequeno ãníversaríante
*

Depois de vários dias ele au- malcriado, provocou do presentes.Multo rel.aclona a no _selO '"
.

'
p'

,

'

Ih
.* ênci

---- iS,
. onhecida na intimidade gozava da estima e apreço I orerecera

aos que e querem s ncia, ,eIS que ressurge ne,s-! indignação geral, provocando pro"-ID. Bola, como erac. . .

bem, uma farta mesa de doces tas colunas o nosso "Um por dia .. ", ; testo.
'

<ile todos os que com ela pnvaram. '-!'d .

que promete daqui por diante, fazer I'A "Gazeta" envia à exma. Iarnilia enlutada as expressoes do seu em sua resl_'exncm. .

NJ-
,

f
.

i o possível para atender aos reda-, ao satís eito com o espancamen-·

esar óelo golpe que vem de sofrer.

I
A

•

• to do ']1 ' ld
malDI' p , 1-' "'.

ll'I�""���""��'\� I
� X mos dos que nele., confie. !'

enol' em causa, o so ado-

I c, " tr ée" - Santos o "valienle" do Mercado ,.

.

, �

sr-o
. Instaladora de Florianópolis amo, re.en ree

'. .

essa secçao" ,.'RIGOR NA ARRECADAÇÃO DO IMPO o' ! distribuidores das afamadas Lam-I abordara hOJe, o p�hclamento em I Punllco,. inv:stiu furioso pr.ra 'l�m
RENDA

! padas Philips. - Descontos niá- nosso :\1e�cado 'Publlco. ,p�cato CIda�ao do nosso.alto comer-DE
.

I! ximas para revendedores. Possu� 1 Como e do COQ�eClm�l:t? de to-I C!O, com, ahtu��s grc,s_selras_ e �om ..

RIO, 7 (A,G.) _ No gabinete do, ministro da Fazenda realizou-se,' sempre estoque para pronta eu- i
elos O!) qu� d.emand�� dl,al'1amente, t�rmos oe �mxo �a,�ao, Da�, abre'

(lntem nova reunião llara estudar as medidas de melhor arrecadação trega. _ .Rua Trajano n. 11 _!_ \ aqu�le_ propno mlln:c�?al, �m busc�"dllld�'o, deVIdo a m.ervençao de

Illo imposto de renda, estando presentes os srs. Horac� Laffer, titular, FOl.'le: 1.674. � do. p��o �e. cada dl,a ,exIste �h,: terceIros.
da pasta, Andrade Queiroz, d_iretor-geral da Fazenda. Nacio�al, e Cezar I' .

x .x x 1 dOlS P?I�Clals, que fazem o serVIço i '0',

p ..
'
...io diretor da Divisão do. Imposto 'de Renda. FOI examlllado o pIa-

.

Comemora hOJe ,1 passagem de, de pollclUmel1to. I _UI ",e, ��rtant?, ql�e a Administra-
· el:iliorado peló diretor da Div.isão do Imposto. de' Rendª, a fim de, sua data natalícia. a exma. sra, D.! Pois bem, os sllpracitados mili-, çao MUlllclpal, a CUJ� frente, se �n",

.

-' -' R h Al 'FI' " ,lo
' contra o honrado e Ilustre prefeita·<es.tabelecer severo controle da arrecadaçao, cobnndo a evasao de 11n- .Ui. .varenga lAta Barbosa, danos, sem mais nem menos, \.l�

"
• A • ,"

'postos I'etidas na fonte, como dividendos, ações ao portn.dor, juros de
I dIgna. esposa, do Dr: Horta Barbo" "caso;e'têtê", de quando em vez,. es- Pau.lo F�nte:, 10'11e, a� provl(len�1�8

.vperações imobiliarias e outros. Os novos formularias j:í estão sendo sa, D1ret?r do. Servlço Florestal ,do, hordoam menores e pacatos clda- .deVIdas Junto ,ao �1. dr. Secr,etanOo_,

-

d
.

d
. Estaria "

.
-'

-
, J
d-' (1 para ta'l haJ'a mALi' de Segurança Publlca., no seDhdo deimpressos. �O sr, Cezar Prieto informou <!u�eq_ao �en. o examma as as �: .

. : . '_! aos, sem It e 'c

v; " ."
_

jnío:crn9CQeS ...<:Dhr..o_:N;H-dirnentos pagõs pelos contnbumtes a tercelr�. A. (hsbnta 2l.!,l1Vers�H·lante que go" vo, i remover aquel,e vahente do nos
�

Sómente no Distrito Federal. deverão ser examinados ma'is de qua- sa _de es�na geral na ·nossa socie' i Outro dia, assis!imos lUl1 dos poli- so Mercado, antes que algo de grave
:Iro milhões de fichas contendo as informações citadas. alem das que dade, receberá, por certo, inumeras ('1:;)'1S, cujo nome não conseguimos' venha acontecer naquel� loc�l p�.,

.

:foram objeto dó referido exame.
\ manifestações de simpatia, as quais apurar, mas que atende pelo sabre- blico, e que puna_ cº� ener?l� e n".
i juntamos as nossas. nome de Santos, esbordoar impie' gorosamente o refendo polICIal.

I 'MENINO ROBÊRTO cIosamente um menor, pelo símples, Aqui fica, pois, o ,.'.pêlo de "Um

Festeja hoje, seu 2° aniversario
I
motivo de estar aquele, assistindo por dia .. ,", na certeza de que aque"

lo inteligente menjno Roberto Alva-! pacatamente o movimento da "fila· las dua,s altas autoridades tomem.�-"
l renga Horta Barbosa, filho do Dr. do leite". I as providências cabiveis.

fstreilot

lERÃO INGRESSO MED IANTE APRESENTAÇÃO DO TALÃO DE QUlTAÇÃi"'EXPEDIDA PELO CLUBE. MESAS A RESERVAR: COM LIDIO SILVA.

Ak.UGA611
Confortavel· a:partamento no, centro .da cidade.
Trata,r à Avenida Hercilio Luz n. 157.

:nhas e soldos. Pode-se convir n�o haver meio mais própr�o
]para desencorajar e levar ao desespero e desanimo quem
"lanto precisava de incentivo nas suas lutas com ; terra.

-'

A debilitados fisica e moralmente era assim aplicado o

�espotismo mais feroz e. jnconsciente. rt�- i "'��!'fj�I111J
Uma ligeira prova do systema de proceder, na epoca.

: "Imperava, no Rio de Janeiro, o vice-rei, o trulento Conde
<Ide Resende, de tenebrosa memoria. Aqui o muito humano
'Ié compassivo T. Coronel Jo.ão Alberto de Miranda Ribei­
ro, ultima década de 1700. Assediado por constantes la­

.mentações, João' Alberto. faz um angustioso apelo ao Con'

.ue: _A gente da terra implora o pagamento de uma divida
ile quatro annos de soldos e farinhas e ele por ela inter­
cede, recorrendo à bondade do vice-rei. A r�spos'tà -do fêro
homem nã'O se fez esperar, acompanhada da infalivel e se"
vera reprimenda: "V.S. foi para administrar e não para
ino.var cousas". De modo que pagar dividas, para o rotun­
do tyranete, era completa novidade!

Em taes circunstancias, morria todo o estimulo para
() trahalho se não já estiv,esse, por si, impossibilitado pelo'
regimen da caserna.

Todos os precalços e atos máus de administrações
ineptas e despoticas, por que passaram os açorianos, e

lambem os antecedentes de ingenita indisposição para as

lides da lavoura, isto é, de alguns, motivaram o insucesso
.,]e seu e'Sforço de produzir, e causas outras já apontadas,
..em concorreram para taJ resultado e que certo bem pon­
deradGs, à sombra de uma serena justiça, dão bastante o

que pensar.

Em que pese ao julgamento apressado de amadores, a

]ilha de Sta. Catharina não é fertil. Percorri-a em todos os

wecantos e sentidos, por diversas vezes; confabulei lo.nga·
•

mente com os l!eus agricultores, e conclui que não é justo
00, juiso .de inoperosidade, que se costuma fazer dos açori-
anos e dos seus ,descendentes. '�

Qusm passa pelas estradas, se extasia ante o verde

hrilhante dos cafeeiros, bananeiras e outros vegetaes, erue

>cricundam as moradas. Mas aquilo não passa de uma cen­

'l�na de metros, até onde alcançam os detritos domesticos.
1<:arregados de materia org;:lnica e fosforas. Fóra d'ahi, pa­
lra os lados e monos aci);pa' impera o capim de colchão a­

gressivo 'e cortante. O solo é pedr-egosn de um gorgulho
grosso, a que_ cllamam sl;llrnoirão. Excetuam-se' trechos, nn­

..ele a origem do. solo é diabasic·a, mas raros, parra os lados
;ilas varzea� de Canavieiras,. Ribeirão: e talvez Pantanal.
1\ grande maioria é fraquÍl,sima, bastando. um olhar sôbre
IIDS morros desJiludos. Erma de vegetação, não outra que os ci­
ta.dos capins, prova'qu� a camada humifera, era muita muue

if0i arraitada' pelas chuvas, após a primeira �ada.N·essas
/

Us Açoriânus.- Os Juizes de fóra
(Continuação da wa fJlÚ).)

condições, não só a Ilha, como o continente proximo, na,­
franja dQ._IitoraI.

O sabia naturalista A. Saint Hilaire que transitou
pela Ilha em 1820, assim a respeito se expressa: "Os valles
e as varzeas são muito ferteis, já não acont�cendo o. mes­

mo com os morros, cujo, solo pedregoso comô tive ôca­
siã'O de dizer, se torna dia a dia, mencfs favoravel á cultu­
ra; devido á sua forte declividade, por onde as aguas pIu­
viaes acarretam, para os vallas, o humus vegetal, de que
eles se revestem, e não são renovados a'rtificialmente
(Pag. 85 do livro "Os Açorianos" do Dr Oswaldo Cabr,al.)

A palavra do Dr, Antonio A. Lisb/oa, pago 84, do livro
citado do Dr. O: Cabral: "O fracasso de sua âgricultura
(dos Açorianos) no sul do Brasil e particularmente em

Sta. Catharina, póde ser atribuido á pobresa do solo, ex­

cessivamente arenoso e qllasi sempre improprio á agricul­
tura, desde que fgi esgotada, nas primeiras plantações a

pequena camada de humus, Razão portanto não assiste
"aos autores coevos" classificando de muito fertil a Ilha
Certo não eram eles entendidos no assunto.. desde que as

suas lides eram muito outras. A referencia ao sul do Brasil
não tem procedencia, desde que lá eles prosperaram e que
a sua agricultura ainda é hoje a grande fOTne<!e:lora do
abastecimento do Rio de Janeiro e outras cidades do norte
do paiz.

-

Outra causa de deperecimento dos Açoríalilos;"' n'este
:E:stado foram as condições sanitarias. O que esperar de

individuas, cujo organismo é cONoido pelo verminose e

devastado pelo impaludismo? A Ilha s�mpre foi doentia.
Antes da càlonisação, os Carijós seus senhores' e ocupan­
tes, já sofriam dos mesmos males. Infelizmente tal situação
ainda perdura. Por vezes, navegantes de passagem encon"

travam-na inteiramente abandonada. Os seIVÍc01as, acossa­

dos pela maleita, fugiam, ganhímdo ° continente e lá para
as bandas dos planaltos de Angelina e Rancha Queimado,
deparavam o. seu verdadeiro sanatório. O almÍlJ'ante Anson,
em 1844, quasi em nossos dias, desembarcou aqui sua gen"
te, atacada pelo escorbuto. Pois bem, reembarcou-a as

pressas, com mais doentes, do.s que havia feito descer á
terra. Outrotanto não podiam 'fazer os Açorianos, corno

alg;;nados, em sua nova morada.
Como. disse ácima, tão triste situação é quasi ames'

ma dos, tempos anteriores. Um pouco. de rlrenagem e lim­

pesa dos matos proximos ás moradas, expurgando·os das
bromelias (gravam::». restituiriam à terra a� );uas condições

,I

de salubridade. Seria isso objeto. de l:una organização'
simples, a cujo respeito sempre clarpei em meus mal ali·,

nhados escrito&. Mas em vão. Nada resolve ::ó em declarar"

indolentes o� habitantes da Ilha, quando, em pura consci­

ência sabemos que essa, propalada indolência é apenas um

estad� pathologico, consequencia da incuria e indiferença'
de outros. Parece assim um máu fado a perseguir essa po­
bre gente em todas as suas gerações.

Voltemos ainda a Saint Hilaire, citando o seu livrQr-,.·

"Viagem ao Rio G. do Sul", pago 25. Chamou·me a atenção",
desde a miLlha entrada n'esta Capitania '{182·0), o ar de li­

berdad,e de todos, que tenho encontrado e a estresa de
seus gestos, livres da languidez, que carate!'im 9S habitan­
tes do interior. Seus movimentos têm mais vivacidade e ha-"
menos afabilidade, em suas maneiras. Em uma palavra:­
são mais ho_mens. Ao

�
sair de Viamã'o, cruzei um grande'

�lUmero. de homens, muito parecidos entre si, sem que­
pcdesse atinar o motivo d'isto. Todos eram brancos, cor­

pulentos e bem conformados, a, maior parte dotados de
cabelos castanhos. "O que serve para comprovar o mile-'
nar aphorismo: "A terra é que faz o 110m,em". Esse ele-·
menta humano que o grande Nahu'alista aehou -tão alta­
neiro e robusto, tr'anspirando saude, era o mesmo açoria-·­
no, que uma parte, aqui ficou e a outra foi transportada
para navios menores, pois os que vinham do reino nã'O ti- -

nham acesso ao pôrto, do ,Rio Grande. Os habitantes de·
Viamão eram a gente ou seus descendentes, que Brito-,
Peixoto levou da Laguna.

Está esmagadoramente desfeita ahi a tão malsinada e'"

falsa versão da inferioridade fisica e moral do Açoriano,..,.
vitim,a apenas de um solo insalubre e ,ingrato. p'orq1il(� os'

{[ue aqui permaneceran:t, gente da mesma Pfo.cedencia, do'
mesmo sangue, ficaram languidos, e os que foram para o··

I

sul e lá se fixaram, se tornaram mais fortes. mais 'homens'!"
D'onde a conclusão: tem-se sentenciado muito levemente,.
acoimando os Açorianos catharinenses de inferiorçs e inap- -

tos. A degenerecencia e consequente desanimo, e langui-�
dez, uma resultant8<.._somente de um estado morbido, que o·

I�eio insalubre produziu, e que nunca foi tentado cor;rigir'-'
com medida� apropriadas, e por quem c{;)}npetia e tinha IY
dever. de faze·lo.

Ao distinto. escritor sr. Dr. Oswaldo Cabral ao termi-,
nar as nossas despretenciosas considerações, felicitamos '"

pelo brilhantismo dos seus trabalhos e pelo esforço pes­
pendido, d'es'fa sorte enriquecendo fi literatura, da história'
catharinense, que m�ito tem ainda a esperar de sua escla­
recida competencia e abnegada operosi'dad�.

Avallte pois, Pro.ssiga na colheita dos naereGidQs lou-­
vores 6JCle caDeúl aos mais dignQ,$ e ellforçaiW�.
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tração de progesso
· .

Na última Exposição Nacional

de Belo Horizonte, o Superinten­

dente da Produção Animal daque­

le próspero' Estado disse COw;aS

tão belas e tão sensatãs que mere­

-cem ser ouvidas. mesmo porque
. elas se coadunam perfeitamente

com o nosso modo de pensar e de

agir. "Nem sempre",. afirmou êle,

"os animais expostos destinam-se a

negócio. Há neste recinto-I'epresen­

rações inteiras de vários criadores

Iql�e aqui vieram tãq somente para

constituir aula viva, para mostrar o
, O

índice de aperfeiçoamento de nosso.s· 'Irebanhos. E Quem procurar exami­

nar o entusiasmo com que êstes ho-
. quinas abundantes adequadas ao

mens mostram os. seus animais não serviço moderno, de mais semen-

I
pode deixar de acredit�r .no d�stino tes sel'ecionadas que oompensem.
glorioso da nossa pecuarra, Nao po- o trabalho, de meios que facilitem

de deixar de admirar mesmo a o transporte das mercadorias. Dé

;: .a região oferece, no seu clima. nas

,.
sinal de que já naqueles tempos.dis- I têmpera daqueles que, na solidão, época que já vai longe, ouço sem-

: suas pastagens, 110 seu habitat, as tantes havia por aqui pesso_as inte-

II das suas fazendas, possibilitam a pre dizer que esta zona serrana é

'

..

1nelhores condições para a cri�ção

I
ressadas no melhoramento

.dOS
nos-

vida crepitante das grandes metrô- excelente para o plantio do trigo

t standard de várias raças de corte, sos gados.
. .

. poles brasileiras".
.

I e os fatos assim demonstram. E a

· renito várias, que podem fornecer, Este. certame que e.s�am�s. r�ah- \' e do
.

propósito, lembro que o Município
:P

• d niciuda ] Diante do que ouvimos que
.� com vantagem - e algumas já o Ia-

I'
zando é o se:lfLo a serre

.

I
I . de Lages dispõe, num dos seus

. 1039 C mo uma . apreciamos neste recinto, todos nos _

� zern - animais de alta linhagem," pela Pr-efeitura em v_I

I
- Distritos, de um vasto terreno

' •

A f As nos regozijamos com os criadores
. . lti.: com que o Govêrno parle acudir à: decorrência deste' ato,. nasceu. a -. abandonado, proprr para o cu I'

· .:lUélhoria dos rebanhos, em muitas, sociação Rural de Lajes. empenha- que abrilhantaram esta festa: expon- . vo do cereal rei: Não seria o caso

" outras regiões do Estado e do País.: de aproveita-lo, criando-se ali até

;-: I um campo/ de multiplicação de

-Ora, frente a essa extensão imen- sementes?
· sa dos"1flais altos interêsses cconô- i, Desta forma, será bem apreciá.

mente azr-adecldos.
- micos e deantc do espetáculo mara-" vel o nosso

.

concurso para. qUf�
".

" .

-vilhoso e deslumbrante que temos seja mais f'ortaâecida e'Cjonomica-.. Em ncrne. delas quero- �ÚÚra vos.

todos 'a felicidade de assistir, em ·mente �1 grande nação brasileira. "a�segui-ar que tudo aquilo que .áqui
nome do Governo do Estado e 1'13- "Apesar dos sérios' tropeços por' fizemos, n�� foi pêla '. vaidade de

-presentando o titular da Secretaria
que tem passado," da cr-ise que o exibir aJgllmas cousas bonitas e

'. tia Agríetíltura, eu me congratulo assobcrba, o Brasil não esta per- caras, mas para mostrar ao Brasil

"..;::úm o povo da região serrana e des- dido, como enchergarn os des-' que neste rincão Ionginquo da ter-

T'la formosa cidade de Lajes, pelo êxi- .crentes e os pessimistas e d ese- ra brasileira há 1}lI1a equipe de
'::lto desta grande Festa, que é o atesta' jam outros individuos de senti- homens decididos '-Íue se batem pê_
do vivo da sua capacidade realizado- mentes degenerados. "Uma nação", lo desenvolvimento do torrão na-

·

r-a, e, saudando a terra e a sua gen- afirma o grande economista Valeu- tal alongam o olhar para contem-

i:- te, as a�toridades presentes e os tim Bouças, "com -cinquenta mi- plarem a vitória segura do. Estado
.---:\,_ promotores deste certame, tenho a lhões de habitantes e que ao mee; e divisam. ao longe a grandeza 111-

'., honra de- convidar o Exmo, Snr.
I mo tempo criou o mercado inter- comensurável da Pátria.

:
..

Ministro 'da Agricultura a cortar a I
em Palácio, vendo-se Q _Govl.!_tnador Irineu Bornhausen e .o gal. )10 que hoje, i,CTIlOS, que' é o mais, A Associação Rural .s.ente'se jubi-

f· imbólí
-

d
-

.

g ra 'G·rupo,
CI f li'. ita SI '0 rca e ar por mau u -I Alencar Arar ipe ladeando I) ministro João .eQ as impor[ante,' depois

.

dos Estados los a por esta oportunidade que -S�

· Hh, VI Exposição Agro-Pecuária de,
•

. .
. ..

..

\ Unidos em tôda América, é coi- lhe apresenta de homenagear alli

L " d d
.

is das varras raças euro-· I .
_

•
-

ajes . da sempre em aju at""�J���er Õ

I o. arnmais xias vvs
. sa assombrosa.' Diante disso não dignissim.as autoridades /e os ílus-

·FALA O DR INDALECIO ARRUDA .

I ômi d t Ifut-t-l"'OS - néias aptas a promover a prospen-
.

..
'

.. : .

.
.0 _

'
. .

. ,lllve econ mICO es a 1 �

"�'.'r.,
-

.. �. tari A temos {In que nos arrecear de tres VISItantes que, aqui se ,en��
· 'Beguidamentc usou da palavra o: terra. dadê u",-ê'i'Iaça:n (':��,rll1en�e.��;�az- 'nosso P,Ús.

'.
-

_. tram, oferecendo-lhes êste chui-
'''''7-d�volàdo pecuarista dr. lndalecio

t
• Ela tem um vasto programa a de-. nos contemplar os Der01>�,,;::;p'-"'Crt,l:'!1�S._ ]\�

..
-

-

S
..

h-'··�··'" -, �6 0';0;0 'poucos 'rasco crioulo, á somJ:>ra destas ár-
das raças indianas que. se não nos 1eus eu .. ores. N a 'HÁ.

••
"'.

•

' Arrllrki, que assim falou: sempenhar e 1\0 ativo, dos serviços
ser-veln eln estad·o' de p'ureza, pro-' os que ajuda,ram e estão ajudandO ','C!-tJ'� al'niga,s. Em' nGine dela eu le-

"Exmo. Snr. Governador do Es- prestados entre outros, conta já êom'
.•-

t<1-:;10, Exmo. Sllr. Ministro da Agri- o prédio da sua sede social, graças ·'.chúelil.êstes mestiços causadores de
,.,

.' ,cuitura., EXl1!os. Snrs_ :Membros do ao: dinamismo do seu Presidente até. geral admiração ..Por minha, parte,
sinto-me vaidoso da representação
do gado nacional e de poder afirmar'

que o plantel aqui forruado C0-l1I bas'

ta;lÍes sacrificios é o segundo do
.

Brasil ·em quantidade e um dos pri-:
meiros··em qualidade, segundo o tes: i

temunho rle profissionais capazes
. I

e insuspeitos. I
L.ouvemos o esfôrço e a dedica- i

ção dos homens da lavoura, do,., .. :
comerciantes, dos inklustriais ,e'

dos outros idealizadores desta:
. grande parada de trabalho. Ou-;
tra atitude não era' mesmo de eS-1

i perar-se da generalidade da

gen-j.te lageana que bem compreénde
o lal�o ta,lcance detas Idemonstfia- 10
ções de progresso e que tantas. Iprovas tem

_

dado de desprendI-
A

menta e de cor�gem cívica. -g pe-! �eval�tar este "monUl:le�to que,a: I
vanto o meu· copo pêla felicidade

nélJ qlle ainda haja' cidadãos. que i
qm esta. Nele tem paI te. O Gover I de cada um de vós e peço que to-

se consetvam indiferentes e . apá' I no �ederal, que de longa. data vem' dos "ergamos Os nossos corações e

ticos e que se esquivam de
. tudo, J1 favorecen�o os fazendeIros com vamos ao Senhor /I pedir que EJ�

quando podiam ser uleis a sua cla�-·J reprodutOl
es e que t:m d�do recur- ilumine o espirita e fortaleça o 01'­

se e a sl-!a terra. La.stimável é .
sos para a construçao desffi Par- ganismo daqueles' que têem qtiàI­

também que as nos�as
. ·exposições ; que; o Go:êrno 610 Estado que mui- quer parcela; de p'àder, para que

tenham sidü cif{mnscrÜas a tão i to .

tem feIto por esta terra e de tornem a terra mais próspera e .(J:

- ..

Elas de"em !que1i.·l1 ela muito espera pelo patri' p,avo bem mais venturoso, o que:
pqucos mUlllClplOS. v I
ser o· espêlho do planalto catari-! otisillO. e. pêla longa visão qo seu sómcnte se consegue num' �egime'
nense, pêlo lll.enos, se ilão' forem' atuai, dirigente; a Administração.

.

,-

(Continúa na ,I página)
rof' '1' di "lo Estado IMunicipal que nos deu mão. forte; I .

.

ICla lza a,s pe � . .' '. / ,_ :---,--

Se podemos ir longe, como afiro com a maior bôa vontade; I} 20 Ba- ;--========;;;_=====;;;;;;;;

l.l10U l.:m. técnic? �e .comp:ovada. talha'Ó Rodoviàrio, fator
.

decisivo Ii Eslude' "p
..

arlugu·cAi·o(:omp.çt�ncla e� cFlténo, ·preclsamoS da transformação de Lages e cuja
.

'. '.

m:líto d� ajuda
.

dos poderes pú- 'obra

a.qUi. realizada é eomo aquela I' ..
. .

.

bhce>s. N.eles confIamos ..

para que I.de Coelho Neto que "ficará, impe- Inscreva-se no Curso. de Prirtu.
progrida com pass'o Jirme, tJalves recivehhehte' na .

admiração dos· g'uês por Correspondência (da Re­
ainda a maior riqueza de Santa. cont:n��orâIieos e dos que, vierem II :'i:ora ,Gran�atical), rl:irigido pelo.

. Catarina, que é a indústria pasto- depo�s
..

, na frase correta de Hum' Plof. Ernalll CalbucCI. EsseUcfal­
ril. -g necessário incrementál< mài� 'berto de Campos. Ainda nos ajUda-li mene prático. Considerado o me­

a. criação, auxi}i�ndo o.s pecuaris-,ram
a erguer êste (38stelo de tantas l�ol', pelos' ilustres .

gramátic�$'mnÓ,a ..Jretarda�o�'rlOs. .

esperanças, os esforçados mem-. Sllvelra Bueno e José de Sá' Nune$_
Urge dar maior assistência ao bros da Comissão Executiva: . e seus I Aulas semanais (impressas). Du.

i J�omem do campo. q:le min�ja. _,?�, auxiliares; os incansáveis e�po;;i-lJ'ação: 14 ·�me.ses; ..

MensalidaéleS:1
lTIstrumentos grosseu'os, na. faI�a 10r�s; ,esta Escola que .1em a sua �.Cr$' 40,00 __:, nua Anita Garibàlde..
ingrata de.' cultivar a terra•. Jl:le ne- fr�ntc dois ]a_ge�nfl;; �lIltos...(l. ope- .

231 'f- 1)0 'andár __ Tel. '2-936i _
cessita de ma.is· técnfcos qúe . .o inso r�sos e �em a qual c� no·s�a. Exposi- {810 Paulo. fnscrev:l'se boje Dles�ot
fruam na escolha da glepa, de. má- çao. serIa quase Jrreallzave}; os I "U peca prospetos. l'

1 b "1' de Julho", vendo-se o dr. Fanlo Fontes, pre.feito
-i-Boirée no C ue ..

da Capital, e sua exma, espôsa

Congress6 Nàciona,l, Exmo. RevplO. agora em exercicio; com êste parque

,Snr. Bispo Diocesano. Exmo. Snr. c!1-le aos poucos vai edificando e que

Prefeito Municipa1.(Dignissimas Au- será, quando co'ncluido,
.

um dos

"tol'idades. Minhas Senhoras e meus mais importantes do país e tambén�
·

.. Sénhores.
.

I com estas pugnas agro-pecuária& de
Há vários anos que consegui para. indiscutível utilidade.

ln i 11l uma aposentadoria bastante
I

· ('ôllloda e saluta.r. Quiseram porém Sôhre êste palpitante assunto, ou-

os ruralistas ]ageanos tirar-me ago- çalllOS como se manifestam a.lguns
·

ra desta quietude, fazendo-me Pre- experimentados na vida call1ponêsa.
.

- ·sidcnte da Comissão Executiva da Num discurso pronunciado � Ex­

, Exposição AgI-a-Pecuária, enca
.

r posição de Tupanciretã, em I](Wpn'-

: go temporário, mas- de}:eras fa,ti- bro último, o líder da pecuária rio­

gantc. Colocaram sôbr� os melís grandense, que é o Coronel Marcial

1linDrOS já alquebrados - as 'princi- T�rra, pronunciou estas pa.la:vras

pai,� responsabilidades dêstc come que devem perdurar no espirito de

llimento, que não poude ser melhor todos os criadores, mesmo daqueles
\

porque contra êle se levantaram que ainda se agarram á rotina COIl1U

ba.lTciras de capital importaneia: a herva danillha em terren pisoteado.
.. ;:'aftosa contagiante e terrivel, as Diz êle; "Ninguém poderá negar a

·

:No Cine Marajoára, quando d. Marieta K9nder Bornhausen ia coroar

a "Rainha de Lajes"-

·chuvas em excesso prejtidicial.
É como delegado dos organizado­

·res da Exposição que estou falando

neste momento.

Etl'l 1920 e 1925 fizemos as prim'êi­
_Tàs experiências de expõr ao .pÚbli­

F �o OS produtos dÓ'� nossos ca-alpos,

inflt1ência da,s exposições rurais, co_'
mo fator por excelência do progres­

so/da índustria atlimal.- Uma expo­
siç.'io educa, estimula pejo exemplo,
propicia o espirÜo de solidariedade
da dasse, desperta vocações; en­

grandece (') .trabalho, proporciona

de Lajes e_ I

Governador Ir ineu Bornhausen discursando

Exposição Agro-Pecuária
na churrascada da 6!1i

neões das Iazendas, das lavouras e

das roças, patrulhas avançadas da
batalha da produção; os [ulgadorea
imparciais que levantaram as cumí­

eiras do edif'icio com Os poderosos

guindastes do seu profundo saber
.

a imprensa e
. '0' rádio - veículo

dos nossos propósitos e das nossas.

realizações, a competente firma:

construtora que executou estas 0-

bras. Outros elementos ainda, ha­

verá que nos deram ajuda precio.­
sa, mas que a men}e já velha es­

quece de enumerar. A todos os ar­

quitetos e operár-ios dêste granda
empreendimento, a Diretoria (Ia

Associação Rural e a Comissão li"
xecutiva se confessam profunda-

ministro João Cleofa!> pronunciando sua' ·oraçií,o· n� churraseada da.­

Exposição.
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." - A'GAZETA FLORIANúrOLJ.S

A Via. ExposiçãO Agra·Pecllria
visita· do Ministra JOãl eleolas

.

, � ,

de Lajes e

(Continuação da II" página)

\

Govc1"nador de Santa Catarina e o Secretário da Fazenda, dr.

Bayer Filho, num dos "s.tands"

C Governador do' Esta:do e altas autoridades, assistindo o desfile dos
animais premiados'

/
i
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A GAZETA

CLUBE 15 D'E OUTUBRO

FLORIAlforuL/.�

PR8GR:AMA P"RA D ME-. DE- ABRiL
ás

-

21 horas. •

_.

Dias 8
ingresse G

e 21, S€lIREr'ES, cem inicie
talão de mês -de abril.

REGISTRO DE RADIO
,

A Diretoria Regional rios Correios e Tel égraf'os de Santa Catarina,

av�sa aos senhores J?oss�lflores de receptores de rádio-reoepção, de

acordo co:] � oetenmnaçao do Dir-etor Geral fica prorrogado o prazo

para o registi o sem multa destes aparelhos até '.lO de abril 'A ti d
10 d

- _ ,

v , e
, par Ir /e

-
e maio serao registrados com a multa de Cr$- 25,00,

CONCORR-ENCIAPARA A VENDA DE,
AUTOMÓVEL

Acha-se aberta na Secretaria da Fazenda, I
Iia d d

pe o prazo de 10 (dez)
.l s, ven a e um. auto l' I FI110ve marca udson, modêlo 1948, Sedan-qua,
tI'O (4) portas.

O preço estabclecido para d
,

.a compra o referido veículo é de
�r$ 75.000,00, preço minimo.

. As_pessoas iitteress�das, poderão examinar o carro, mediante au­

orrzaçao desta Secretana, na garage do Palácio do Govêr-ae
As propostas estarão abertas até ás 15 horas do di 19 d

.

1 Ia'� o corrente,

Fabri��, de-Acõlcho�idos-
Vende��e _�laqUJnano ,co�pleto para fabrisaçãc de acolchoados.
Informaçoes na CamISarIa Julio Caixa 'Postal 310 FIo'

.

I'
_

' nH�o�

ruo, 6 (AG) Telegrama da cidade fluminense de Campos diz:

-"Em Vila Nova, distrito dêste município, a sra. Irnni Pereira Borges,

qu,e sofrera há tempos de uma molesti», que lhe provocava a queda dos

.meles, fez uma promessa á Nossa Senhora da Penha que não mais os

. ®GFlaria se ficasse boa. Esquecendo-se da promessa ii milagrosa, Santa,

�rani cortou os cabelos que lhe haviam nascido. Impressionada com

-lSiUI' descuido, ingeriu formicida, mor�endo momentos depois",

�A MEDUlA

BR. RDIlGIO
Moléstia. inter-nu em geral - Doenças d.e senhoras. erltlJKU. I .

, cioa&ultório: Rua Feiipe Schuaidt (JiiSifkio AméLia New) - PORe: 'U" 'I
OmsuUas: 9 às 11 e das lA às 1\6 horas.

-

ResidêBcia,: Largo Benjamín CIiIDS�.ut. II - Fone: 1.m.

At�Dde a chamados <lentroJ• fora da cidade,

CASA NO CENTRO
... ..'\

Alüga_se cenfcctavel apartamento. Tratar à _ATellid:t -Jlerci1io .Luz,

1l°:'157.

CURSO "SANCTOS SARAIVAH

DACTILOGRAFI� E ]AQUIGRAFlA
. (REGísmADQ)"� W.': , - "

Professora: Lígia dos Sanctos Saraiv..� .: - �;,,,, �-"·-l ;
Atende aos interessados diàriarnente das. i às 12 e "I

das 14 às 18 horas . I
Matrícula sempre aberta I

LOCAL: Rua FeÍíd�n� Nune$ Pires, 13. r- -I
�--------------------------�--------.�--------------�-----,

\-------------------

•

- .

\

"-

Seu Caminhão Ford
é um capital que precisa circular!

I

Estou

Misture "Conservcdo" à ogu ::1 .. _ e pronto! ...
Obtem-se assim uma tinta mc-ovithosc, eco­

nômica, que protege e im p = rmeabiiiza a. cons­

tr ução. l.nper rn e óve l, lovóvel e dur éve l, o

"Conservado" conserva a casa ou o edifk io

com a cp ar êncio nova e bonita que o Sr.

deseja. O "Conservado" é uma tinto em pó,
em l Ovcõres diferentes. incomparável para a

pintura de paredes, facl1CfdGs, rebõcos co�.

muns ou rústicos, (,i%s, chapas' d9 fibro­

cimento, efc Ouotquer pessoo pode obter
uma bôo pinturo com o ·'Coií-s-ervadb'�

SIKA. LTDJl.
720 Produtos Químicos para 'mpermeabilização

Rio de Janeiro

Vendas dos produtos Sika em Florianópolis:
.

TOM T. WILDI & CII.
Rua O, Jc

í

m e Câmara/Av. Rio Branco

Caixa Postal 115
FLORIANãpOLIS

elA: NAéIONAt DENAVEGAÇÃO
--

COSTEIRA
PATRIlVfONIO NACIONAl_,

MOVIMENTtJ MARITINIO - PóRTO DE FLOP.HNóPOI IS

_____SE_,HY��OS DE PASSAGEIROS E DE CARG�S"
�

o SERVICO FORD O conser.vará sempre em fõrma

Basta' um mínimo de cuidados para

que seu caminhão Ford trabalhe por

muitos e muitos anos, sem lhe dar a

menor dor de cabeça; de tempos em

tempos, mande fazer um exame com­

pleto do motor, dos freios, das

molas, �ara reajustes e para

corrigir possíveis írregulari-

•••
r

dades, Para isso nada melhor que o

nosso Serviço Ford, Nós temo, mecâ­

nicos treinados pela Ford, dispomos de­

ferramentas especiais para trabalhar

com Ford, ��npregamos os métodos

rêcomendados pela Ford e.

naturalmente, só utilizamos

peças Ford legítimas,

NÓS 'CONHECEMOS MELHOR -O SEU FORD

REVENDEDORES NESTA CAPITAL:

IRMÃOS .t�MI�'i
_Rna_ Duarte S(!huíel. U,�

PARA O SUL PARA O NORTE

ITABERÁ, dia 8 I I�AB�R�, Dia 21 '

ESCALAS: Rio Grande e' _THIUl (�, j}c!,rLos de S, Francisco

Pôrto Alegra. J'
I'tlO 9� ,mnelro. YiLóri€t, Salvador'

___. .

M:a.rellO c Rec.Hlil.
'

AVISO: - Recehemos-c-..a-r-g-a-s-e-e;�;-;;-;��Ild�-;-;té a véspera d 'd
dos pao '- it

. as Sal as

.
�ueLes e ean e-se p3SSÇ),gC.I1S n (1') d:aso- das saldas 'iros

VIsta do ate-stado de vacina,
' mesmos:1i

,"

A bagagem de porão deverá ser entr�gwe; 11..0S Arm:::7:ens �a Com _�'

nhia, na vespera das partidas até 10 horas, afim de .ser conduzida grat�i­
taments para bordo em embarcações especiais.

ESCRITóRIO: Rua Trrsdcntes II. 5 (altos) - Fone: 1.250
ARMAZENS: CMs Badaró, 3 - Fone: 1.666 - End -Telegráfico

COSTEIRA, ,

'
-

Para mais informa(lões com o Agente CÉLSO RA.MOS.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J'JA)RIA.l{OPOLI8

I:..IA.A_ "-:�NI-. O�U&lE, ..

DIA 8 - ULl.'hAlL uA;:, 9,.)0 AS 13 r...)Rí\.). . SASAW - DIA - 14 -t;.RANt;lU.:il-\ ZtV.t.úct. L;U':' u-�Lvuí"(U� DA. FACULDADE tE FA
.

RMAÇIA E ODONTOLOGIA,- COM INICIO AS 21 liORAS.
.

---------------------------------------------

DorvllNGO -

ep. J ..rge
ruo, {i (A. G.) - Na sessão dê 'últin){) Iivro "Instituições POiiLi-j mas de Aquino no seu Iapidar de- razão para J105 enver-gonharmos go soluções que en: endia sereee

ontem da Câh1ara,.l)relimlntll'men- cas Brasileiras", e ja nos mostrava finição de .que Ia' vida transborda dos IlDSSüS clans politicos, 93. nos- adequadas para o' diágnústico que

le, ralaram, em ordem sucessiva, nessa ocasião, c-onsumido pela mo- do conceito, Não se comprazia, sa politicagem. e tios, seus "com- objetivamente traçara para &;

,fa7.endO o neorolõgío do notável lcstia, mais quatro ou cinco volu- Oliveira Viana nos devaneios oeío- plexos politicos". Somos assim nosso'meio. E corno decorrência,

sociólogo e escritor Dr. Oliveira rnes de pesquisas e estudos sobre sos da, elaboração de uma carto- porque 'não p'odemos' deixar de ser dislo, ressaltemos a constâneia.

Viana, os Srs. Galdino do Vale, a vida nacional. grafi� politica' e social de mundos' assim, e só sendo assim e que com que propugnava a. la.d$tp'�aCã&
Br igido 'I'inoco, Celso Peçanha ·e Não pretendo analizar-Ihe 'lt imaginários. Ia ao revés, buscar- podemos ser como nós S01110S''. 'das nossas leis às necessidades (lft..

Jorge, Lacerda, pronunciando este obra," nem recordar-lhe fi,vida de I
nas intimas raiZtes de nossas rea- ; nosso ambiente.

'.-
-

ultimo deputado o seguinte dís- homem entregue a uma, discreta e lidadas profundas, Ia seiva de suas Mas para remediar esta e ou·' Essa, Sr. Presidente, é a_ melhoer

'\ltlrSO sobre a personalidade do no· silenciosa, mas consideravel .
ta- idéias ·e de 'pensamentos. Em seu tras contingências da .nossa autén- elas lições que poetemos oreeolheir

tavel hrasfleiro :
,- I refa no campo ela inteligência

que!
unimo livro, por exemplo, 1)1-0. tica fisionomia politica humana e da experiência e d,a 1iab6dor'ía de:

"Sr. Presldente, S1's. Deput,.acto.s; I iria projetá-lo como um dos maio- clamava conajosamente : "não' 11á, social, procurou ° grande sociólo- Oliveira Viana",

O d�aparecimen� de O)�cira:res wci�ogos e pensadores do ������'�������.��.. ���������������������;������������

Viana -oonstituiu para os d·e minha
.

nosso pais. N· O T.' ,A ,,·,'.'S·', c=,' ·0'-' M·.' E"· a,' C' ·1 A',' 5"S'€ma�cão um dâno profundo que 50 I .

� n
,enco�1tra reparo 'no .consolo de que Não é demâis assinalar, porém,
o eminente sociólog-o continuará; como contribuição I:t:aior de seus CUSTO DE VIDA NOS ESTADOS Consignações quando fábricas, si- vos, uma energia que dá Iuz a. t!Y

vivo através de sua obra - essa: estudos para a solução dos nossos UNIDOS tuacÍa.5 em Estados diversos mas dos os outros e produz' com uma

visão palpitante das Tealidades' 'problemas aquele admirável rea- - Pelas estatísticas do Depar- pertencentes a mesma pessoa [uri- velocidade de conto de fadas) para
brasileiras, criadas 'com .0 carinho

I
lismo e senso de' ,o�jetivi�ad: que tamelito de Trabalho em Washing- dica, remetem uma á outra produ' que o__horário? Urge convocar oif

..'

'e a penetração de'Ciuem trazia na, lhe' embasavam a,s investigações e ton, o custo da vida na América do tos para beneficiar' e que venham técnicos do Traba!ho e da .Eduea­

dntelígência o timbre superior que as teses. Dai a preocupação cons- Norte foi de 167,9 comparatlvamen- a ser vendidos pela fábrica bene- ção para que ensinem ao povo qua

caracterizaram a familia espiritu-! tante de Oliveira Viana apontar te com a média 100 do período ficiadora? Há controvérsia devido se não deve matar de trab,aJ,har-",
aI de Tavares Bastos, Silvio Rorne- 'os frequentes paradoxos e antino, 1935 a 1939, em 15 de fev.ereiro do ao fato do decreto-lei. 915, de 1938, uma vez que O exemplo já foi ·dado.

ro, Capistrano, Euclides, Alberto! mias - varias o'eles felismente já 1950. No dia 15 do mesmo. mês já desvirtuar a conceituação. do im- Para que', trabalhar tanto?

Torres. Recor-do-me da visita que' superados - do nosso ambiente neste ano o custo da vida era cal- posto, que é de vendas mercantis e I Enforquemos o sábado, pnis..I!

Ihe fizemos em Niteroy, íaz al- [urídíco, poll tico e social: o con- culado em 183,8. Pouca alteração não de produção. Cabe urna índa- �nesse estilo estende-se o autor.

guns meses, e a emoção ora me Ilito da teoria com ':li pratica, da houve nos aluguéis, gás e eletricí- .gação as Hepartíções, Fiscais do� 1 =SIN'l'OMÀS D'ESAGRADAVE$­

toma, ao evocar suas palavras de realidade com a fiC?ão, da terra da. A alimentação e o vestuário, Estados, eis o que opina o. DIlPár'1 _ O Brasil, que é' o primeiro ex'

fé ,e de confiança no Brasil. Mal com o sonho, da VIda. contra >O porém, subiram extraordinálría- tammento Jurídico da Associação portador de algodão em pluma par-

havia êle então publicado o seu , conceito, quase a. repetir São To- mente de janeiro par» Ieverefro. Cornercbal do RiD de Janeiro (655) ca a Espanha corre o risco de, per-
-------�----- POPULA,çÃO MUNDIAL 57). _' ,.; I de D úlcrcado, que '�inra lideran-

� -

OPULAR E AG'RICOLA - Nos ultimos trinta ànos' o au- VAMOS IMITAR rdo desde. 1946. E que d.iven�as par-
BANCO '-DE CREDITO P .

.' ,'mento foi de· 540 milhões. Nesse Um exemplar da Constituição
�
tidas embarddas para ,a CatalnnJta

DE SANTA CATARINA ritmo, �11l menos de 100 anos a po· da '�epublica Popular da Blllgaria, irnão correspondelram ao tipo,v:�
,pulação mundial de 2.378 milhões vertIdo para' o Esperanto, assim dido. Custa a acreditar que ';tc:lnllll

(Sociedade Coo�eratíva de Responsabilidadt" Limitada) wrá duplicado. A densidade por km reza, no artigo 23: "A inicia,tiva da :havido ma fé por parte dos: eXJ'Ó:r..
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 2 é a-seguinte: Asia, 47, EurQpa, 22, feitura de leis pertence ao govêrno tadores, • prillcipalm�iJte, paulíst:;Í'$.

2a--t:ol\'focação ,\méricas, 8, Africa, 7 e Oceania, 1. e aos d'eputados. Os deputados -têm. O Escritório Comer'ciál em';,Mâdâd
Ficam pelo' ])I."cs:ente, convocada os senhores associados da Socie': A do mundo é de 18 (éra 14 en;t: o direito de propor leis, se os pro' está procedendQ 'a uma investigli­

dalte de -Responsabi1ida'de Limitada �BANCO DE CRÉDITO POPULAR: 1920). O amnento da produção das· jetos a serem apresentados forem ção "in loco" e alertando o 'cotné�

E ACRICOL� �E ,SA]\1"f� CATARIN�, pára a assen;bléia ger:t ordiná· j util�dades nãD corre�PQn�e a êsse, subscritos por, ao men?s, a �uinta cio ex.portador:
ria que se realIzara no, dIa 10 de ahrll do corrente as 19 ho�a", em�aua ; n,0tavel aumento po_?ulaclOnal. part� dos deputados eleItos. Nos, .no IMPOSTO DE RENDA

sede social, à rua TraJano n. 16, pal'a de;Jiberarem à respeIto da se",�ESTIVAL DA GRA BRETANHA BraSIl, num Congresso que não é - Foi nomeada a 33 de niarçe, �it,

guinte OBDEM DO, DIA - De. maio a 'setembro, em co' vermelho como' o bulgaro, temos Comissão que se illcambirá de·:l."e<-.

10) E'xamft, discussão c 'julgamento do balanço; C.O:lta:s e atos

g:es-I,n�el11oração a�c �entenário .da ma,ra: o. iúverso: um projet.o aj�da n�Q es- ,ver o atual regulamento, para to'l'"
,..,

tivos do antigo conselho de administração; vIlhosa expOSlçao de �851, ha:vera. ta apro�ado,. nem dIscutIdo, someu ná-Io menus comple�o, mais ClJblr!;' .-,lrh:

20) Composição do Conselho de Administraç-ão;. '

-,

,: 'na In�laterr�, o anuncIado FESTI-! �e publicado,
. e. outro a�.tor �pre·. nreensiv.el e sobretudo

. �xJ.'({t1ivel;. ,:'

.. 30) Relatório circuQstanciado_·dos tr�halhos· l'eahza']os pela' ârlm,,:' ,NA1., numa area _de� 12 hectares, en·
; �enta.o mesmISSlmo proJeto, com cqmhinando os �nt�rêsses dá ._

.

t
� I...;S·..j,..· - .-,� > 1, tre as pontes de Wa{e-rlGo e 'Vest- lo.upa IlOva etc. como sucedeu 110 zenda e ('OS contrlbllIntfiS

nIS raçao pró .. 01'1..·• ,"" '

' " '

,

,.1 <o, •

'De acôrdo com o art. 22, par4grafu unic(')', a àsseIÍlbléia funcion1lra. min�ter, .bombardead�, du:amente i c�so do projeto
_

de �nist�a fiscal, I ACÓ�{DO COM POHTUGAL

e deliberará com qualquel' numero.
. 1

na guerra passada. So serao

apre'l
amda em gestaçao leg'IslatIva... I

- Ate 15 do C�l'felllc a CE�'-

FleI"ianópolis, 2 de abril de 1951.
.

_ .-. . _
sen�a.do� os 'I11elhore_s p�-odutos: ha- ENFO�QUE�1,OS O �A�ADO receberá pedidos de licenças �ti;.,

Manoel Fiuza Lima, (.presid(}nte dó Conselhol dé Adi1tIUlSlucao)
• ve'r� pOIS. Ul�a. seleçao l'lgorosa. Ha· -:- S_ob esse tltU�O o orgao da As- importação de mercadorias de 'P(I;i:'-',

:(Public«d.o 00111 !ltrai!O pQr falta de espaço). i "e�a pamlho.es de Recursos natu' soclu?ao �o�n�rcIal de Petropolis tugal e Ilhas e Colônias.

. • •
'l'aIs, EnergIa, e �rodução. Mar e, profhga a llllcrativa do Ministério, FUNDA('",,�O, LAUREANO

I
.

i, Cllltarc't'l dm Fiilfl'OO' lIollS :\'avios, Arquitetura, Hecinto do, da Guerra de cancelar o expedien-I - O deputado Dário de Bail'l'.f)j&t,·
ç' S)I cla� \I � 'J: � . ii I,. 1'1 II pt ' Futuro etc. Info�-mações detalha-! te :to �aba?o. Lembrs. o a.utor, com' apresentou o projeto 9/51 que ...-

ASSEMBLÉIA GEHAL I elas podem ser obtIdas no COMEN· mluta IrOnia, que os Congressos de conhece a Fundação LaureallO Ue<

Em obscl-vâneia ás disposiç.ões estatutárias, convoco a assembléia 1 TARIO de Scope, nO ,20, á dísposi- ,Traba.lho admira�11 romo_ higiênico, utilidade publica.
/'

geral da Associação Comereial de Florianópolis para o fim exclusivo da, çã:o. na secle da A.C.F. ! e jListo o período de 48 horas de ii CODIGO COMERCIAL

eleição da Diretoria para o hiênio 1951-H)�3, bem assim da eleição das' BALANÇA COMEHCIAL DO CA-, trabalho: P?r sem:jlla ..
· "Nós, aqui! O deputado Adroaldo Mes«t*

Comissões Fiscal e Arbitral para o mesmo periodo'(arts. 8 e 10). NA lnO BraSIl, )a chegamos á perfeição ta ([ue já havia apreseIltado um.

A .eleição, em que poderão�'otaJ' os sócios aus_cntes (art-16), será - Pelei primeira vez em muitos das,33 horas por semap.a! O Brasil projeto do Código de Navegaçi(!',.
realizada no dÜl, 14 do corrente, sábado, eOll1 início ás 15 horas. Casp anos o Canadá importou mais do .

esta ila vanguarda,. Temos horários apresentou recentemente o de' n­

não. haja número legal (mais de �inte �ócios n'o gozo pleno de seus di- que ex.P?rtou. O �ato 'tem origem
f de 6-, e até d�, 5 horas diárias de .14/51 sôbre o. Comércio em gerd.

l'eitos) fica desde jã convocada a Ilssi'mhléia para a segunda chamada, na po!ttIca do paIs de empilhar i�rabalho. Ahas o horário pouco: INDENIZAÇõES A HOBISl'AS

meia hora mais tarde. vultosas reservas de matérias PI'i. )lnteress'a. O que it1teressa é a pro·' - Com o advento da lei 605/490.. _

Florianópolis, 1. etc abril de 1951. mas e na formidavel inflação de dllção. Se p brasileiro tem uma in' devem ser feitas na base de .e4tf
Charles Edgar Modtz, presidente. pre?os que a.tingiu principalmente, teljgência acima da elos outros pu· horas por mês ,(TST - 382/5ti�.

os Itens de importação. O deficit 1
-, '-'-----.

é de 50 milhões de dólares, vindo o HAMILTON VALENTE FERtmmA
:fenômeno a manifestar sjntomas 1

'

desde março de 1950.' ADVOGADO
'A HOBA DO CAFE

Discars do
,

acee

(Elétn Técnica Meeanográficft.)
- de-

ROBERT() liAPMJESBE FJLI1.

Servi.ços .e advogada, em geral. .'0 Ri(') de JaReíro. C..
� A Revista TIME, de New York branças. 'Hc�s.tr(ls, Encllllllinhamenw de p'l'flcessos. Recul's.a

publicou um artigo interessante aes Tribul1ais da Justiça C0niUm e do Tra<ballre..

sôbre o ha,bito ámerieallo a� ';us- Praià d') Fhtllletlgó, t'.2l!, aptll, Me _ mo _ D. F.
pender o serviço para' tOlllar' ca:fé�' _" __

Num. inquérito rea.lizado· em 47 OR. OAN I L_O FRE IREDUA��E'}grandes cidades 110rte-a.merlc:ãnas Ii\ I'

uma sütnificativa maioria OPIllOU
Gastoenter(')logia e noenças da nutriçfi-O'" .

pela manutenç:lo do costume. devi- Est�'IIl,a:,o:IaJ:�lilii e Fíiatlo � Tit.i�e/.i.�tell, àI.ll'eza e •••siil.a4éi
ti

. Metabolismo· Básal.
.. �

, '

;'
, o a, qlle "constihjj' um estimulo
"1 f' H.ráti,b: .'�.•s 3 ás fi '''er""" .a t'Clrde., tÍ:mn'.....,

...Bte ..mor.a e IsicQ eorn..o resultad'o,prá.
...." ."'..-�..

Uco: de aumentar a .produção 1."
Goitsultorio ._ Felipe Schimidt 98.

NOTICIAS DA FRANCA
Vá-

Eís alguIDas: a prodtlção de·' •••••r O seu- dlim- _.a�Jt�moveis em 1.950 superou apre"

' ....
" ,

,

..
VIsao do Plano, Monnet, cheganélo

'

em Can8Y· ·

a 360 mil veículos. Os desemprega.
.

•.
, le.ra.

.

dos Socorridos em 1950 eram em A MAIS L1NDA'PRAIA DA ILHA
numero de 47.000 sendo que DS pe- f) IIotel:!3al.Il��J'.i.o es�ã �gora p�rfeítaR'lentt' �paN�lhád_o �ara _8'...
clidos de emprêgo. não satisfeitos! 'l1�á,lp � á ,sttf t�'milía.

'

�
sulüam a 150 mil. Os franceses -vão
inve/ilir 200 milhões de pesos na Ar- V.lR�.ULINO RIC�RDO GOULART E SENH'ORAgentina" seneto a mefade para de; ,?HlUUÜ:�ln aos seus paI;entes 'e pessoa� ::Imigas (J contrato d'e r..as:l�e�senvo)vimento da í�dllstria mine'l':' dé f Ih PEDRO-RICARDO
1";1 em ],1endoza.

. seu J. o, J.
•

, com �fjenhorita Neide de Souia Ff1,Jl{ê!ii.
HonanQP9lts, março de 19�1.

'

Os prl'çOS dos pneumáticos foram' OSMAR DE SOUZA FONTES ,E SENHORA
aumentados de 17% lJa França. ,.pafticí�m aO's s,eus parentes e pessO'as de suas FelãçÕf!s (]ue- Sua Hlbal],M CASO

9�nSç��oN� LEáISJ--;\-. l\�I!'E. �ntr�t� �a��Jl;�tltp ,cwn o sr. Pedr.o R1Cárdo G�ulãi"t. . :
. -

PEDRO'E NEIDE 'F
� é" Que Estado da Uniào devt' confirntam -'. "\;,i

SCl- pago o imposto dê Yen(las e i Rio d.e J:n.IfÍr?; 1l1�rç? de 1951. ;�. � , il';";/t�a

EMPREGADO PARA ESCRITORIO
Importante Companhia Americàna, precisa de fllneiol'l�u:.io- com prá­

tica de serviços de esct'itório e que saibam escrC'fe�' perfeJtamêll� à .li..

<Iuina. Candidatos queiram esc·revel', de próprio punn'o, para "�JLL�G

CLEnK", neste Jornal, citando: Nome, idade, cnderêço, esta:do civü, ·cm·

}Jreg0s OClllJactos. 'e ordenado dese.iado. Idllde máxima 25 a••s. �i"l. ab·

soluto,
_.

OF-ICINA CELESTE

(�!i: ...Meéa'llógr.afe da trra, Sider·u,rgita Na�iDnal�
Gáixa Pestai' a. 278 � EM. 'l'oe'I.: L_\.'WSE

Rúa Jgão, 1;lilit� -

n. 32 - :f..l.rianópeIis - Sutil. .:itaríaa

SEQCÃO �CANOGRÃ.FldA - �(lJls>e,rtGs, iWlÍlllp.1.:óls e ,Ae.")ls.•

.

\ruções de Máquinas de ESei'ever, CalcuJar, SoMar, •••WibiliCl'ai:'ti. Re­
gistradoras e Balanças AutOlllátiC!l8.

Uorpo: mecanico_ oopecializado e. tl••servaçã,o .eRsal je máqui,
nas de· escrever, Stml:.tr:. ealcular etc.

SECÇÃO ELf:TlUCA: Ce:nsel't.s tle �ü:Yeir.s. Ferres f(ç En4i.­
mar, Fogal'eirus, Est.ooiiiz�deres. 8?téllias e .utros a:}tâ'relir'.s elétri�
co,s em genal.

:mmOLM\fENTlti: Gel'ad(tl'ell para inibüs. __htkies � l.illlll.Usi·
ues. .tor�s, 8utrts tip8's j& �rãllel'ês e eslahe)i)zai.res.

-

si1eÇÃo .E PlNTtmA-: PhlÍl,lras a pisr.Ia: .�espas f.scas � Ítisas
lllrilltarues.

:ii.ta� Gehuleitas; IliClicleias, �..fFes, Al'qUi".s, l\(!vcis, para La-

bQr�� Clt.I\R1i1.tóri.�, ._��. ��ràn.ças e Mâif�ÍJias �m gerar.
',Seniços rt.lJi�.s e' iaranfi�.s __ pre.ç.os m4a�é'ti!.
.-·.rvament.1i sem: cw.Jlr�rsS'•.!.

.
.

'

.

C9lWEIcy�iSE. _ BIClC��TAs.
-" --

'

':;'�;/" .
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A GAZETA

CONCÊRTO DE BERENI€E VERCELL!
Elor-ianópol is terá a oportunidade de escutar mna audição du ):1 con..

'

sagrada pianista argentina Berenice Vercclli, no nosso trndicionul ··"\L....

varo de Carvalho.
Berenice Vercelli conta, atualmente, 16 anos,

O programa de seu concêrto constará de:
I

HISTO'RIi\ ,IIDS
Este é mais um c,pi�ódi<) cL� não suf'iciêntcs por parte da 1110' dircit,'a, mas

'grande carreira de Cupido. que na' \ia, que se fatigava e se cJ1�rislc. errado".
· Juta pe la causa tenta com seu cia, por não estar contortavolmen- E ela, rlerr-otada por 5('1' seu

Iragil arco ulll:\lpaSsar o castelo t-e amparada para os conrratcm- companheiro nulo de ambição, o
, injuria e diz não ter-lhe mais-da incompreensão. pos que apareciam ,

Á alguns anos atraso :1 certtil'fl Foi assim, que o jovem procu- arnór .

.� I Ih
.

I" c f'" O [ovem, com o olhar voltado.seta de Cupido Leve mais um ai' rou mos .rar- e, que amna .:8. ".

lt I)' r 1 o céu, recomeça il gr-ande·

vo a abate!', porem, este não ;j o varn em tempo para vo arem e a �

I' • .

I t .., "viajem ele 'volta, deixando cu.rprincípio desta história, pois S8 cont.muarem Ia viajem pe a es r.,'
.

", " v

d ti d da que a presentava difiouldadss ao sólo mil medalhão com os se,"gun o os ',111 Ig'OS
.

eve,Se Ct)llleç:lT u. " ...

· -assirn : no começo, porém, as palavras do guintes dizeres:
'<,

idas.v ooi "O HOMEM' FORTE ÊEra uma. vez. uma maravi lhu- mãncêbo não eram OUVI as.: p01S
Q E CORRE FAZ SImsa estrada, ladeada de árvores a jovem -côm seu orgulho rrdiculo AGUA U ,

- rrutíferas, onde 'Os transeuntes. ca- pensava que, por possuir seu far- .• PRóPRIO CAi\IINHO" .

I tar i h
. Teimoso.l1linhav,am, agradavelmente, horas to bornal, arras arra o compan et

, e horas, p�;recel1do que a mesma 1'0 no caminho ela ambição. TELEG.iii:M:J\S-RE·TIDOSnão tivesse fim, porém, como cs Isto fazia com que o jovem, Relação dos telegramas retidos :
'demais, tinha seu término, esta, .desgostoso, falasse em estilo me-

na D. H. do DCl': Ary Fagundes,
'-em uma encruzilhada que éra co nos delicado, provocando conv�l' I Banco Brasil 'raio j Pedro L}lz,· nhecida COUIO a rua de dois -� ca- sões, no amô:. de sua quase, tuo I Rua dos Nav�gantes s/n Estreito;

· -minhos. desejada esposa.
._ , [ Meroedes Pires, Olavo Bilac, 469

Lógo de Início ajíresentava a - E, como �ma má pianista, a i Estreíbo: Dr Elio Dicki, La Porta;ilrime'ira UIl1Il} pequena barrclra, donzéla batia sempre na mesma .

Florinete ,santos Queiroz 94; Re­
, .que segundo um vélho ancião que tecla,�trazendo assim o declineo no! ges; Darcy Vieir-a, Estreito; Dr.
habitava por aquelas redondezas ccraçao daquele que tanto a que-! Armando Simone Pereira; Mingote;,é.ra a única, sendo que 1]0 ...• dían

,
ria. ! Carmen César, Caixa Postal, 142; RIO, 6 (AG) � Procedente de São Paulo, chegou ontem ao Rio (It� o caminho ,Se tornseia ampla e: Vendo o mancebo, que suas 11a-' Ana Maria "da Silva Vila Operaria sr. Adernar de Barros, que imediatamente rumou ao encontro .do gcvez-­graduvél ; 'll. segunda estrada ape-. lavras não eram mais onvid,as" ci-

Saco dos Limões: \Valdemar Ren- nador Lucas Garcez, com quem manteva demorada, conferência: O chef41SUl' de suâTrôa aparência, não pu'. ta-Iha algumas passagens blbltcas
nel" Alberto MaUos' Arciquiano populista, alegando qlle suas viagens á capital da Hepllblica fá tem ca-'-oUeria informal' por não te'la 'co, ; como prooediam os sábios p.rQfl':'-1 FCl;acioli, Lauro l\füller, 197; rátel' de rotina, escusou'se a, declarações sÔbre o momento politico .._Es,,"llhecido, ! tas. ,Qg-cne ele Andrade, Bairro de Fa· clareceu, contlldo,�durante a ligeira palestra que manteva com o l"EJpor-Nesta encl:uzilhada ·tIa vida. Q "Vós mulheres, sujeitai-vos a
lima, 266; :graz Souza; Estevao. ter, que examinaria vários assuntos de ordem partidária com os repre-"destino fez com: Que llma lindu vossos maridõs, como 'ao Senhor; Beeker. sentantes federais do PSP e qne suhida. amanhã a Petrópolis,' af),m d&<Ionzé lia, encontrasse um jovem porque o marido é a cabé.ça da mu-

. ---��

palestrar com o presidente -da Republica.-"'llancebo, que ao vê,la, pensou el1' lher, como tambem Cristo é a ';)'juu!p UJ;l SB.[·
Sabe-se, porém, que a chegada do

_

sr. Ademar de Barro.8 ao l1i.o, llOo-,'ContraI' ,�felicidade conjuga,l que cabeça da Igreja; de sorte qne, a:;;" '��lI!.!V Sl':>� ��iR';L�U !i�O���lUl��fi; dia mesmo do regresso do_ sr. Lucas Gar;cez a São 'Paulo, está relaejona.-�'mais cedo ou mais tarde se depa- sim como, a igreja está SUjeita a
-SIl.IS; UD1:L, o H '.lU PISOJ�dUlO,l,L da. á re�irav'o1ta que recentemente se verificQu no panorama político dQ­- Taria. Cristo, assim tJambem as mnl?cres J UpfU;JAV � SB1!'S �SOlJoJUo:'> so Estado bandeirante. Como se sabe, as secções locais do PSD, 'P'.J;.B tY:Desde -o início, a ctlLl'êla da fe· s'ejam sujeitas a vossos marldo,s, I Sopo14uoa SU�'tl;) sunp ;}s-lli<tpuaA PTN- concluiram uni acõrdo. visando ,as, 'eleições municipais pe aiôst�Hcida;de não reluzila· COnta deve- Vós maridos, amai vossas mulhe-. aS-J\i3:GN:H:A - SVSYD _ vindouro, do qual ficou"e�cluido o PSP.ria proçe�C'r, pq,is (), jovem rapaz res, .cCfmo tambem Cristo [tlnOll a I OOSTUREIR..#;_

-�--

··"estava "decidido a segui'i pela vri- Ig'r-eja, e a si mesmo se entregou Ac·eita.�e costura;s para 'senhoras:meiro -estrada, })o1' já estar eiên- a ela. Assim <levem 05 maridos
8 Cl'eànças..te de que só teria .de se. esforcar amar a suas próprias mulheres, Rua Esteves Junior, 00.

'no ,c'oúleç',(), 's'énoo, que sua com' como a seus própriOS corpo's.
'

.

- :pan�h,a 'discordava ,lizendo: - Quem ama a sua mulher, ama-se a MOY..EIS
""Por que não irmos pela. estrada si mesmo, - Porque 11l1nea nin' \'ende�- modestos m6Y�js {'{'-3 �lt',
-da djl�tita? Então, porque não gUén1 laborreceu a sua própria ca'r- t'" àe jantar.

-4)onhe�s o caminho· lião. tenta.s uJ·' ne, antes a alimenta e sustenta.. � jf,'ua Crispilll Mira. 48.
:trapassa-lo'?" - Depois' de vários Por iS.50 deixará o homem 'seu 'pai -��---

VENDE-SB
�-�-

:t_Dedjdos, apesar do inquelJl'antavd e, sua mã·e, e se unirá a sua mu·
,

Ftrna residê�ia 8stilü' normarj;. I
(Inclúsive interpretaçã{) por Radiodonista com curso de -"'Per-gênio, o mancêbo acabou ,e segui' lhe1', 'e serão dois numa (':lrJle'" -

do, complétamerite mobiliada li feiçoamento recente):'scglúram viagem-por cnde a donzela,' E, continuando' ainda. lhe diz: .',
rua AJcvêS 'de }.}rltu -I �. PreÇos; ia 'Cr$' 2.5,00.'.2:1 'Cr$- 20,00.' 3:1· e as· dema-ls 1'5,00.

-decidira_:_ , . '''.,
.' I. "",A I;ei �e S�'I1ho!', �l�e,_ P per�eÍ'.. , .Trata1' '-no ende;eço ou Nereu I cru�eiros' cada uma

...•
A pr:llCl'plO fudo con(,n'bem,;.l13/.re-v--ela'a'·lmp-erfeTÇao ue :nú�. Ramo-s'17:

' -

,., I' HOrário; 'Comercial, e especial para os cQmerciários das.15 à·s,UI3\pouco a pouco vieram apan'ccIlllo: sqs 'atos, a. maldade de nossas 'pa- .

'
..__._ .. __.' , � _ . .

I
JOl'as préviàmente 'combinado. p01: telefone, 834 (manual).

,RS })rinleÍl'a. dificuldade-s 'l�ue co}n! lavras e a in1pureza de no�;so;;; Agrade-Ç{) a Sãn Jeicna,s Th�flt"u ' GABINETE' DE RADIODONTIA
;.a possant'8 arma do amõr, foraD)' perisamentos. uma graç.a- alcai1!$fda.

.

tom moderno aparelho d� Raio X modelo 1950.
vencidas, ponto a ponto, porém,

I
A L'ei, çomo o prumo, nada en'

"

Z,i:5,iõ. Rua �erêu Ramos, 38 Sala 1.

mosu-a U que esta.

CQ:\IIO A
.� ., �".�- !

"

... 1 ': I ,.

��", L ���l:·i�_�·t."::i����t.,,

FLORIANóPOLIS

Andante com vuraciones em Ia menor - (Haydn )
Sonata Nro, 34 ('11 mi bemol menor - (Haydn)
Allegro

Adagio
Finale presto

II
Sonata Op. 53 (Aurora).

Allegro con brio'
Adaigo moIto

Allegretto moderato
Prestíssimo

Beethoven

"'�.�

'�,,�,
. �

, ,

_'.

i:

.r

i
,',

,""

RADIOGRAFIAS:-DENTÁRIAS

III
Suite Bergaruasquc - Debussy

Preludie

,
,

_.:u,. ...

F�BRICÂÇÃO A:LmfÃ
TEMOS PAU PRONT ..\ BNTRE&A - A Vlw.I'A E A :PRAZO
PEREIRA OLIVEIRA & CIA. - Rua Tiradent�.s, 12 ,_.. Fone 1358

Menuet
Clair de Lune
Passe-Pied

Polonesa, Op. 26 Nro. 2, - Chopin
-.=::::r:;::' -,,__ -<:.<2 ..amr= ..

-

1

.. ::::::ZZ

POLlTICA BANDEIRANTE

MÁQllJINAS DE ESCREVER - P6RTA'I:1L

'OLYMPIA '

-
- -,

.....

A:-níplo, elegante, de linhas sóbrias que lhe dão um aspectó
distinto e sólido, o novo Mercury é à sensação do ano!
O Mercury "51'; é � em todos os sentidos: novo no cfe�
senho, novo nos in'teriores, novo no confôrto e na segurança
,que proporciona aos pa�ageiios. Seus aperfeiçoamentos, des­
de o motor mais. possante, de 112 H. P., extraordinàriamente
econô�j�o, até a janela traseira. inteiriça, com _mais de 650

. cm2 �e superfície; contribuem .para dar ainda maior pra?;-er
e comodidade ao automobilista. Procure sem detitoEa canhe•.

:>

::

cer 'O Mercury "5'1" ,- a ,sensação do atioi

J';'

\
..1'

•

,,;-.tfi,-" ....
'.

-

:'

,/
'J.'

�.

�
_ 1- •

y

NOVA BElE'Z'A DE 'PON1"A .A PONT::A
Ob'.N. o elegáncio d. lir.hcn do 410.c. Mercu,v..

-

51I11pl•• , grocío,o" hormOnlco.1 Os po,alamos trcí-:,'
:·,"iro. combina",. com o ,po,áchoqu.,. formÍl�do ....-

..t,o�nt. co�iunto, O. ponta a po�tQ;'M.;êú'ri "5""
:�pr.'�l)to ema opc:atinclo Inteirament.' no:cd

MOJO�R CO,,: tAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,il'fO_'E�EXCLUSIVAMENTE ",.. NO'OINE
Um homem sem alma II•• encontra uma, mulher, de fogo... E a,

_chispa do crime incendeia' a fogueira dos lIalitos!
I

�'
,

ME. CAGP,aEV ilUDI papel que lhe calle·
CI.O 11111 l.vra�"'Il\.MIA MAY8· e BDMeMD _'BIlIEM elD

II .'

S·
. • " •

U. I a
-

a -n g U I n a r 1-a
0- crime era 8 lua divisa. ,.,lIeij,a. de uma mulher f.rlm a lua;

erdiçlG! Ele. em'.v. de lI'ma 'erma IIruta·l, e .1•• traiu fria-�
mente! 11m fil_'. vielento como um im,acto!

-----------------------

PtITZ

'�az.TA

3a feira, - Sessões das MOças
Por uma traição, cometeu um crime; e_ por Mte iniciou uraa �c.

r igusa é fatal aventura!

-Empolgante drama de ação e aventuras!
AUDÁCIA ·DE MULHER

.

COM: Philip Reed - Hillary Brooke - Robert Lewery.
- Numa, luta de vida ou morte, logrou êle jOiar por terra t.dil:,

um império de. vicio e corrupção!

HOJE - Exclusivamente' - RITZ I OEspetacular l Gigantesco! Bletrizante l Violento G01l10 um irnpacto l
'

Um homem sem alma que encontra uma mulher de f'.io... E a

JC:b,ispa. do crime eneendea a fogueira dos delitos.
--

"FúRIA SANGlHNÁRIA"
Hollywood aclama hoje {JS 110'

vos vencedores dos "Osoars't+-«

símbolo dourado da fama cinema­

tográfica - .anuaimente conferi­

dos pela A�ademia .de Artes e Ci­

ências aos que mais se distingui'
ram em cinema:

"A Malvada" r;tíl About Eve),
produção de Dar-ryl Zanuck pare

a, 20th Century Fox, conquistou a

estatueta de ouro como "o' melhor
filme cio .ano" .

'. ioseph' �rankiewiçz foi conside­
rado o "melhor cliretór" e "me'

lhor cenartsta;'/ por ',seus excepcio­
nais': t�ab'�lhos" no mfue "A Malva'

da", 'detentor. d·e séís "Oscars"· da'

Academia,
�José Ferrer, pela sua magistral

cria'ção como "Cyrano de Berge­
rac" foi consid'erado "o melhor

ator" 'enquanto Jucly Ho lliday, por
seu excelente desempenho em

"Nascida Ontem" foi aclamada

"a melhor atriz" .

George Sanclers, Intérprete dó

oíníco e orltico em "A Malvada" e'

Josephine Hull a impagável "tia"
de "Meu Al11!i�'o .Harvey ", foram 'Iconsiderados "os melhores coado

juvantes do ano".
Birly 4V\�ilder e Charles Bra·

ckett ganharam o "Oscap" pelo
_-,- .. -._ "melhor argumento" no filme

HOJE no ODEON - Exclusivamente "Crespúsculo dos Deuses" e

Ela se maldizia, .. Jurava se corrigir ... Mas, cont.inuava caindo no Franz Waxman pela partitura mu- \
-$l,bisD10 da Perdição! /1 sical do mesmo drama, como "me- i

"�I'I el" I � 1110r diretor musical", 'I
'V'

" ":" "

...." I Out_ros "Oscar" foram entregues 1

Com BARB�RA S'lANWYCK - ROBERT PRESTON e STEPHEN aos f'ilmes :

"O Terceiro, Homem" - pela
No NALLY.

tperdição! pela "melhor fotograiia colorida".

Toda mulher t.:,[11 sua fraqueaa, mas a história de JOAN BOOTHE "Pânico nas Ruas" - pela. "me"

foi 'aiern dos limites, enfeixando emoções indizíveis, que a levar-am de Ihor historia".
.

tlegrau em degrau até a sargeta: 1-...
"Por QU-l? A Coreia?" - "me-

A história amarga d: u'a mulher joveI�, bela e amada, � qual ator� lhor documentário".
mentado por falsas emoçoes procura esquecimento nas tentações do pano

I
/

verde, acabando por ver destruída sua felicidade e sua sande. -Ã--'----·�d'O enredo de�enrola�se com habilidade e sentimento e é absorvente.

I
rlA ,Ua r e"m :

Consegue fazer VIbrar todas as cordas emotivas porque a tragédia vivida "O / MATADOR" _ Gregorv I'

'Ilor. seus ,p�rsonagens não se baseia em causa intangíveis. Pelo contrário peck/ Heleu Westcott e Millard 1JIlUltoS dlrao que passagens identicas existem em suas vidas. . f Mitchell., Dir. Henry King.
Barbà.ra Stanwyck, ao desempenhar o papel da infelizl jovem' prêsa II ",FLECHAS DE FOGO" -

.Ta-!JlaS garras monstruosas do pano verde, põe em jogo todos os recursos m{s 'Stewart Debra Paget e Jeff

4iramá;icos de �lle é �,os'SL1idQra. Su.a atuação, é uma. verdadeira con'l C�andler. Drr. Delmer Daves., I

lia�.�ç'ao a se� ll1exgo,ta.vel talento, � perdurara por mUIto tempo na

me_I "ALMAS.
EM CHAMAS" _ Gre-

II�O�l? do publIco como uma das mals·brllhantes de toda sua carreira ar· gory Peck, Joyce Mackenzie e

�a.. �

Dean Jagger. Dr. Henry King.

CO�: Víral,t'tia Mayo - ElIau.. O'Jild••.

_'� crime era" a sua divisa, e os -beijos de uma mulher foram a

na perdição! Ele a 'amava de uma forma forma' brutal, e, ela .o traiu

, Jiriamente.

FURIA SANGUIN ÁRIA
Êle a amava de UIll modo brutal,.. e ela o traiu a sangue

fl-io. ,. É um filme dramático do gênero psicológico policial. O
.

personagem principal dêsse drama
é

Cody Jarrett (JAMES

CAGNEY), um paranóico chefe de ium bando de assaltantes de

. bancos e assassinos. Cagney interpreta êsse-. personagem com
, [

uma habilidade notável, sendo mesmo considerado um dos seus

melhores trabalhos 110 cinema, '1\s honras do estrelato vão tam­

bém para o trabalho de l\'IARGAltET WYCHEltLY como 'a boa

mas tresloucada mãe, que tenta guiar seu filho. Cody Jarret 410
,
caminho do crime. Virginia Mayo, a mais 'finda loura de HoÚY­
.wood, faz o papel da espôsa traidora' de Jarrt't. Ela apresenta­
DOS um grande desempenho. Louis Edelman produziu, e Raoul

Walsh, o "mestre dos filmes em ação" dirigiu e a Wal'll81' Bros

apresentará, _1<Jle era rude e brutal com os seirs asseclas, e, sua-
..-:'

ve, macio como a seda para a sua amada. Um homem sem al­

ma que encontrou uma mulher de fogo" .. e a chispa do crime
-.

í encendea a fogueira dos delitos. O crime era a sua divisa e os

.
" beijos de uma mulher foram a sua perdição. Ele a amava de

;- uma forma-brutal e ela .o traiu friamente. James Cagney que

celebris�u-se no cinema pelos seus inúmeros papéis de "Gangs-
• J;

ter", neste filme vívea vida de um bandido paranóico que pos­

suiu, também o complexo de Edípo. No entrecho, há um amor

tão violento 'como os" Crimes praticados por Cody, que afinal é

t.raido pela mulher que ama. Interpretação de James Cagney,
Virgínia Mayo, Edmond O'Bríen, Margaret '\Vycherly.

O mêdo não a detinha ncm a vergonha a arredava do centro da

FROXfMA

�'C

festival �e �
HOLLYWft8B

- A história de a1110r de um MUSICO, de um POETA e de 111m

PINTOH! - Musiias inesquecíveis, tais como : Côre 'Inara.:to! _ Of
Mati! - Marecchíaro l etc.

-��--��---...,....---------_ ...

4a feira - RrTZ
, Um espetacular romance de amor

que desafiam o tempo e representam a

Iadas pelo maior barítono do mundo.
Tito Gohri - em

baseado na letra de.. canções,
alma ele um povo, e' ínterpre-

1.,a,11 ·Inlral.
COM: Léo .Dale - Ana Nievo.

i
l f
! t

.". í /"
/ j!

/ /

ÇOLUMBIA PICTURE:0-
.

/
apresenta /Á

AUM'ÕNT. /G"\\
JOAN CECIL J-h

HOPKINS· PARKER l·i t
t�
r .

"melhor fotografia".
"As Minas do Rei Salomão" -:--

no CINE

VID
ITZ

"

.
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A GAZETA

A Via. Exposição Agro-Pecuária
visita do Ministror JOão eleolas

posiçao, e dentre eles os srs. Paulo co lo ; Celio Belizário Ramos, diretor

A. Souza, Sebastião Ateiell, Carlos e José da Silva, tesoureiro, tendo °

Rebelo,. Edú Reis e Cid Reis. i rotariano dr. Helio Vieira" proferi­

Anotamos, também" os trabalhos: do interessante conferência, sob, o

a máquina de €screver-:-de autoria do tema!'Assistência Social".

sr. Eduardo Mario Tavares. I Ao "toast" falou, em prímetro. 11.1-

NO ROTARY CLUBE ' g,ar, o tenente.-coronel ,�limpio S,á
O R. CI d L·

1 avares, Iocahzundo, apos: uma se-

otary ube e· aJes, .

d
.

t '1 ideracõ
. . .'

.

, .'
.

.
ne e l.n eressa,n es conSI eraçoes,.

presidido pelo nosso distinto patrr- f' Iid d d R t CI b
. ..

.' ,.' .

a ma 1 a e· o o ary li e, CUJO.

\'
CIO sr. Uldanco Canali, tam- bl' 'd 1 f'

,

,', .,..

Sll 1l11e I ea - a lI'lnOU - e QI

i;em presto,' significativa hornena- l"'t
" .

SOOU'

, mesmo que ernpo ga o espmro nu-

,

.:
NDO DIA DE FE5TA

.

gern ao Governador Irineu Bornhau- li1ar.

.

'

0- segundo dia de festas, coes, sen.. que tornou extensiva ao Co-
.

Finalmente, falou o Governador"

teu d-e visitas, de manhã, aOS esta- mandante do 2° Batalhão Rodoviá-
'.

.

" Irineu Bornhausen, que prorrunciou

bele ctmentos públicos' pelo Go- rio tenente-coronel Olímpio de, Sá, ·0 seguinte:
vernador Irineu Bornhausen, Tavares, com a oferta de um almôço,

-de- dê certame em que estamos com- e or-ientada por estás abnegadas se­

preendidos: evidenciar a todos os nhoras, cuja dedicação e esfôrço não
to, pela. senhorita Neusa Ramos. Ao

,que dedicam sua laboriosidade à se pode avaliar..
. piano a prof, D. G-eúN Moura.

�o"'icllltura e à pecuária, que não Para ternunar, esquecendo uns

I' \71) M' C" t G' t 1
"""

I .

.' I ,,'1' a - 'an o, pe o sr.

basta produzir, mas produzir bem; e momentos da condição de soberana, Fr
.

I h t
.

. anClSCO .uz; e acompan amen o

apresentar a todos os brasileiros o dirigimo-nos com especial car-inho .

t
.

al
.

. d c9njun o reglOn ..

.quànto ha de belo em realizar-aque- aqueles a quem devemos a honra, e '''-7II' Q do'
.

.

. c, _ ua r S VIVOS·.

Ie dístico latino, que com tanta bre- .

nossa eleição - aos jovens colegas

..-idade sentencia: Plus:1ultra! Sem- .lealdaúe e' entusiasmo, sem. limites,

pre além!
estudantes de nossa terra que, pela'

E eis que subitamente" no meio lealdade
_

e entusiasme, �m limites

'lia arena em que lutam os homens tornaram-se credores demossa since­

cai, (tomo do firmamentõ; o sorriso ra gratidão.

de 'aJguem que passa entre tudo iS�9 Ao recebermos a. corôa que nos

'Como soberano,. Gomo alguém
.

que
.

cinge a. fronte; é como, se: recebes­

sabe fia sua celsitude, que tem cons- semos tudo quanto ,tem de grandioso.

ciência de que em todo o ardor da na amizade, no amôr, da alma lajea-]

liça' o cérebro viril do batalhador- na: Muito obrigada." i

homem não a esqueceu: a mulher FESTIVAL DE ARTE i

brasil,e.ira. Sim" porque. ela é a íns- A magnifica e esplendida noitada ,

piradora do trabalhe masculino: é'l de arre; elagante, no Cine- Marajoá- i

� d<ama, cuja visão incita à peleja' ra obedeceu aa seguinte programa: :_

4) ,cavalheiro. "Coroação da Rainha da Cidade

_É uma flôr sôbre a rocha nua; um
Senhorita,

canto, uma poesia, uma préce, a pai- NEUSA BJANCHINI ARBUDA

Y:OW sõbre a rude prosa da vida. e colocação das faixas simbólicas

.U�JlI.lH)_...<!� paz nas ri�as do fo- nas Princesas I'
rum, no retinir sinistro das'armas

. -

Seuhoritas Cleusa -Mãria Araujo, �

dos homens. Um oásis nas plagas Ana Emilia. B�rróso, Isa Ribeiro e
I

a�elloSás 'dos in'stinfos. Uma suave' Lenia Avila

I d
.

t t 1
Desejo, , pois, aproveitar este e.I).Sie-

oe delicada mão que pensa as feridas, ob.e( ecen o ao seglun e pro oco o:
,

ia, para' vos prpmover.,. çom.n..,"�

enxuga as lágrimas e, desenruga de 1) - Chegada da Rainha da Cida- ;.

� .

,
I

ros, que no Govêrno' d� Estado·-pro.

preocupações a fronte inclinada do de 'e seu séquito, ao Teatro Marajoa- Asp-ecto da churrascada vendo-se os drs. Telmo Vieira Ribdro, Secre- curar�i pautar os meus átos, dentrQ;

trabalhador. .ra. " hírio do Interior e Justic:i,' Fernando Fe.rreira dA .Me.lo,· Procurádor
"'.,

. '.

I'

-

�

.

de um espiri,to de paz e d_e 4iú,·ll}.o.nia,.

liJ.ma. sóbria e humilde pregadora: \ 2) - Entrada no salão nobre, das Geral da Estado e Paulo Fontes,' prefeito da Capital
_,

i porque Só com paz e harmO!lia' se·

-da virtude .e da honestidade. .Uma· raJ nh.as dos Clubes.
.

I'àtnha a cujo aproi;imar emudece :3)' - Entrada da Rainha da Cida- Assim, acompanhado do seu· Cll1 que [l)ma,ram também parte rnl- �9d�r,:-\ �l�allçar\ o ·b,çPI. �uel �<;Jlno.

'(l q!te não é puro, distinto e cava- de ,.e d.as Pl-incesas" ..ajlldante-llé':ordens, ten�nte Eucli- merosas' senhor;s ro'iâl:ias, �'nirr as I'otar:iano, almejl!<!llO's para 'todos oS:

lh,"eirQso. ,/ .'
". 4) - DLo;curso do Representantel:l�. Simões de Almeida, o sr. Go- quais a senhora D. Marieta Konder. nossos semelhantçs".

'Esta'é a razão, �'nliàritas; porque I �Íl Emprêsa, do Teatro MaJ"ajOl'u'a. "cl'nudor frineu Bornhaus.e'n ·este, Bomhansen, esposa do Goyernador·1 Na manll� _de domin�<!, a,p(í�_ a

.as' alasses produtoras de Lajes, re-j
.

5) - Colo,;a,ção das faixas na Rai- ve no 20 Butíllh.ão Rodoviário, ·es- Além do presidente do Rotary, missa campal, .l'ezada no recinl9 da

presentadas pela Comissão de Fes- nha e Das Princesas e eut.reg.a dos tudanêlo com o c0!11andanie daque- Clube de Lajes, sr. Uldarico Canali, i exposição, o Governádor Idneu

tas «i.:.l VI ExpOsição Agro-Pecuária I brindes.

.

la nn.idadt' rl0' Ex.erc.i�o e sua ·oficia- tomaram part,e no ágape os snrs. Bql'hausen, 'sua ilu�tre esp'Ôs�

-de Lajes as elegeram corqo r�inha, e I G) - Coroação <la Bainha da Ci- Hd8di� a possibilidade d'e melhorar Eduardo Arruda, vice-presidente; e demais mim�ros
�

de stia co'

princesas. Sois neste momento e nes- I da.doe.
. o sistema rodoviá.rio rl1io só claque- '�erner Hoes��I, primeiro secretá-I n�Hiv� regressnra�' a Florianópolis,

1:a ftmção.a� representantes da Mu-j 7) _j- Saudação, pela oradora da' la regii10 como do -Esi,ado. Após a no; Osy Rodl'lgues, segundo secre- VIa aerea, onde ch�garam antes do.

]b�I: BraSlleira e da dama lajeana.1
tário; J.osé Botini, diretor do proto- m·ero dia.

_

,. -
.

C()�o tal, as cumprimentarnos".
. 11MENSAGEM DA, RAINHA

Ao sr, Osy Rodrigues, .seguiu-se!
.a Mensagem de agracimentQ da Rai- I
ma da Cidade, senhorita Neusa

Eianchini Arruda, concebida nos se­

«uintes termos:

"Sejam as nossas primeiras pala­
vras de agradecimento à brilhante

.saud�ção que ,aoaba de nos ser diri­
.

gida, com tanto carinho e bondade.

T<e�teJi!unhamos, ainda; os nossos I'Tenovados agr7tdecimentos a .todos

quanoos aqui compareceram, para
trazer a sua simpatia e solidarieda-

lrIe 'a, esta festa de coroação expIe'
dente de a].egria e beleza.

Simpatia e solidariedade, senti- Um aspecto da assistência na festa da coroação da "Rainha de Lajes"

mentos nobres. que tantQ nos eJ.lC1.ln-
RIO, 7 (A.G.) - O presidente do Tribunal do Juri, jui� Bandeira

Iam:�rq?e aliam a beleza e a graça

I
Comissão (l,e Senhoras, S�nhora dr. visita a.o Batalhão. Rodoviário, o Stampa prolatou longa sentença de pronuncia contra a sra. Zulmira

fermnma a eJegancia.e a sobriedade Caetano Costa .Jr. Governador visitou a ��t:rnidad-e Galv:ão Bueno, autora da morte de .seu marido, o cri:mjnalista, Stelia

masculina.
' 8) - Discurso, pejo Presidente da .'·'Teresa Ram:os", dirIgIda pelo, GaIvão Bueno; capitui1ando'a como incUJ'sa no artigo.- 121,

.

paragrafo

, Qu.eremos. que as npssas' palavras

I COmiSSã:o.
de Fest.as,

sr.,.
Osy Rodri- Ilustre fa�ultahvo .

dr. Vital' Gut· '2°, ipciso 4°, do Codig� Penal ou seJ'a de homicidio pratic"'r>.�· t
. �

t d f I
t· .' d'I" d f d

.
, . , ..

,,�� ralça.o

Ta uzam te mente o nosso sincero gues.
Iel'r.e·z, o e I,!CI0 {) orum, on e ou .surp.r_esa, de mado 'a tecnar- impossivel a defes d 't' -n' .

uh
. 9)

•

I J A
- "

.

b'd 1
. .

., . -

a a VI uua. e acor-

reco eClmento, p�r esta homena- .

-�. ens.agem ( ç agra.....ecImento �Ol 'rece I o pe o respec:hvo Ju)z do .com a, �ro.nuncia, a acusada ficará sujeHa ao julgamento' do· Tribu.

gero que reoebemos e que tanto nos' da Senhorita Neusa Bianchini Ar- da CB!T,Wr,Ca, dl�. Ivo GUIlhon P'e- naI 40 Jun, devendo sua pena vadar entre 12 a 30 anós de r- clus'o

-«:onfunde e perturba.' I ruC\_a, Rainlla lÍll Cida<ft>.... . rejrna <,le ]',Ielo, Pr.o.)110tor Púl5li-
. .' '.

'

. � li·'

Sentil'!lo-n,!Js IÍs.Qngeadas e ao mes-".
00. dr. Olinto de Catnpos e ,d.emajs SUBSTITUIC

-

O DAS
.

.mo tempo apr��Qsivas. Lis.ongeadas SESSÃO DE ,ARTE - em horne- Servenluárícs da Jusl�ç'�, e, p.Ol' '-:
'

..... , �

A ' T�OPAS AMERICANAS

por nos vermos alvo de tão espon. nagem Jà Rai:nha da Cida!fe. e Priú-"úlltimo, a E1)'osição dre Pjp.tul'a .1VASHI�GTON, "1 (RY _;_ Por mea<,los deste'.mês, o eX�'�cito d��

tall-ea simpatia. Apreensivas,' por cesas. '�' e Fotogrnfias,' lia . Escola. NormaL
. Esta�os �llldos começará a

..
sll?stituir, os hpmens, que ,estão..��n;Jbatell-

termos a certeza de que a outras ca-I pr,imeira p·l,lr.te
.

E�POSIÇÃO DE QUADROS do ha m).vto. tempo na CoreIa, por' troPtls desca.nsadas. Anunéiando OS

.beda., em prim,eiro, lugar a honra! 1) La. Cumpa'rcjta (Acordeon) pe- A essa montra de art·(', com suas I'
planos de rotação, o secretár.i'o 'dei �Exez:.ci,to afirmou que õ g'-.' I M

de ser el'i, R' '':'"''
.

I' S· 1 Li R"h
.

A" t 'b
. -, A II d 'd'

,
.. ' .

eI;lera a.c

e�':lI .ii
,.

mlllla de Lajes. I
as . en JOr,;l1' na I elro e <.ta' co.u fI H1ÇO.es. se apresentou: de 1?J:1-

r' !ur ,.e�I Ira qual'a 'politica _a se.r seg,uida na seleção dós homens 'u

Desde que as ,p.l'.efer�nçias .nos fa, Silveira. nerru rlesta�ada, o sr. Antômo 'Mann serem envI,acJ.oS .pal'a ca.sa. Os prÍJmeiros serão os ve(e��no'_ _

'vorece ó
.." II)

.

J' I
. T

-
-

ujJh
.• ç'ar- b

,..
'

.
5, .que come

•
ram, s nos .resta pedir e 01'- ,- . a .ousle, an,g(), c.ignno' Yier�,l:l" , ?,"�ome Ja �ollS�,gra.do D9S ' �o a em ;lrcar, �a .CoreIa,. Q.�n.t,ro de peucas semana�.· Q�' efetivos

denar a todos os nqssos suclitos e .(AcQrd,ec;m) pela Senhora Una Ri- .fl�el.o� JIr.�lSJJC,OS nacl.Ol;ÜUS.
totaIS a serem �,ubShtU1dos dependerão tanto .do. fluxo (le súbstituições

I l'!O�v'l�l���sl,q\<le, :se diWr,,taJql' n.esta ;'beirQ.. .

. -�I1�: Outros ,pintoI;es com .sp:;lS beJ,as como da �ecessldade de ma,�t� a .e.fici.ência de comhate de 'todas as

-� 1�ei}.st�a�to,iIa e_ncantamento. orallni7.lInll1 UH - As}.r,ês i;rm;is,,- DcclaDla.�·:lJ:r:od�lç;õ.es enri<]ueccr:ul1 ,aquehl. ex- unidades que se encontram ahtalmente na Cor.éia.
'

(Continuação da \ lI.l pá(!ina)
,

çâo., pela Senhora Hilda Moellmann
!

Hibcil'o. i
IV) .,- Quem sahe?_- (Carlos Go- i

mes) Canto, pela Senhora Vicentina

Hoescu.i. Av p:U110 a Prof. D. Geny

Moura.

.

Segunda parte

1) Mano a Mano - Tango, pelo

prof. João YL Anselmo, da "União

Brasí leita dos, Acordecnistas ", e

suas alunas senhoritas Olga La ngc,

CcÚna Grunzotto, Edi N. Silva, Ma­

ria de Lourdes Anselmo.

III) Senhora Tentação - Canto,

pelo sr. Fí-ancisco Luz e acompa­

nhamento de um conjunto regional.

III) Valsa' Canção - Canto, pelo
sr, Nilo Cunha e acompanhamento

do conjunto regional.
IV) Sinfonia Pastora! ___.: Bailado,

pelas senhoritas Elga Lisboa e He­

loisa Valente,

V) . Doce Mistério_.da Yida - Can-

..

,A mesa do almôço ofere-cido pelo Rotary Clube

\,
FLORIAh'onn...tS

de Lajes ae

o Goyernador Iririeu Bornhausen sendo recepcionado no Aeroporto de

Lajes

••

IMPROVJSO
"Companheiros- Mi-nhas Senho­

ras. Quem fala, neste momento, é

também rotariano. O Tato de ocupar,
a suprema magistratura do 'É·s.-.
tado, não me f.ez perder o espírtto.
rotariano, que em mim permanece
efetivo, animando permanente­
mente 'nuo apenas os. meus pensa-

-

mentes, mas também os meus pró-
prios Mos.

.-

Dentre as. homenagens recebidas,
devo confessar, esta é, para mim,
particularmente honrosa, e ag�àda,
-vcl, por ter partido de 'hcmeris que

resumem sllas aspirações idealístas,
no bem estar da hu�anidade.

'

ADALBE.RTOCôNEGO
,-'.�'

.

O sr. Governador Irineu Bornhausen, assinou decretos, designa,n­

do o nosso pI'ezado e ilustrado conterrâneo Gonêgo Tomaz Adalberto

'Fontes, ex:deputado federal por êsté Estado para representar. San:-à Ca­

ta,rina no 4<>, C<W1gresso Nacional das A��cÍemias de Letras e '!nteledu'
ais dp Brasil, a realizar'se no Rio �e Janeiro, de 7 a 14 de _abril corren­

te.

TOMAZ FONTE.S

Justa e merecida foi a escolha do Ch'efe do Exec�ivo Catarinense
• •

'.

J

pOIS, o Ilustre catarinense, saberá honrar 0- bom nome de Sa,llfa Cata

rina naquele memorável conclave nacional.

A "Ga;>:eta" cumprimenta'o com votos de fs.licidades na honrosa

�são que lhe vem de ser confiada pelo. Govêrno -do Estado.
-

PR-ONUNCIÁDA--A'-SJlA� ZULMIRA GÁLVÃO-­
BUENO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.- -, ._.__. ,,-_. --,_-- _._.... _�

��qu"a�uer tempo; gelada> ou· C"U-=lT A
r.l.o, KOL. M. RT&:-crS 1.saé sempre delloloso .

���oo'��ffi���--� ���=:=1-i�::��--C-l-,-t-�r-&--Z--E-I--'�O�='�-:O�I�'�--PETRóLEO E DA ECONOMIA NACIONAL cl�, f�i�toJe �!�Li::n�a����fciORg� �'NE RITZ
CENTRO DE ESTUDOS E DEFESA DO PETRóLEO E DA ECO' cargo de juiz de direito da P vara da

I' !TZ aO s ') 4 6:'30 e 8,30 horas
O •

UI TE NOTA comarca de Florianópqlis, Estado de
\lo �, \ -'I, , ,

,

1 2)NOMIA NACIONAL TORNA PUBLICA A SEG N :. Santa Catarina, na forma da lei etc.
1') O �Esporte em Marcha - NaclOna.

,

f d Petré I d Economia Faz saber aos que o presente eó.'ital de"I - O Centro de Estudos c De esa o e ro eo e a
la praça, co mo prazo de dez (10) dias, d, 1 t [nla es.Nacioúal reafir'11a perante a opinião publica sua o.rientaçã,o, de, II a p�- virem ou dêle conhecimento tiverem que,"l,

dê
.. no dia 17 de abril, próximo vindouro, àst ióti em distinções partidárias, em defesa da

í

ndeper, encia econo
14 horas, à frente do edifício do Palácio.riO lca, s

.

" ,_

mica e, portanto, politica, do Brasil, contra os intuitos de dominação ela Justiça, à Praça Pereira e Oliveira, o

porteiro dos auditórios, trará a públicode nossa pátria pelos trustes internacion,ais. pregão ó.'e venda e arrematação, a quem
t d terrítc nacional, o C, E, n.ais der e maior lanço oférecer sôbre aII - Esclarecendo o povo em o o o errt orro

respectiva avaliação de treze mil e duo
D, 'P. E. N. vem desenvolvendo campanhas civicas memoráveis, como zentos cruzeiros (Cr$ 1::S,200,00), o se-

d C guínte: Um motor elétrico de {; HP�paraa campanha em, defesa do petróleo, que culminou na gran e onven 220 W, usado em, bom estado de conser- ,

d t b d 1948 a 1 I preservação dos vaçáo e funcionàmento, avaliado par.ção Nacional e ou u ro e ; a carup n la pe a
dois mil cruzeiros (Cr� 2,000,00). Umaminerais radioativos; a, campanha pela nacionalização das emprêsas serra circular com eixo de ferro e res-

t
-

d
' .

d pectiva mesa, usada, em bom estado dede energia elétrica; a campanha contra a exaus açao e nossas JaZI as
conservação e funcionamento, aValiada'de manganês; contra' a, Conferência Secreta de .diplomatag norte-ameei por seiscentos cruzeiros (Cr$ 600,oe).
Uma serra de fita com 6 metros, rolimãcanos no Rio de Janeiro; em apôio ao Apêlo de Estocolmo, nos têrrnos e mesa, usada, em bom estado de con-elo 'Manifesto de 16 de \junho de ,J950, firmado pelo senador. Mathias servação e 'funcionamento, avaliada por
dois mil e 'quinhentos cruzeiros .. , ...Olimpio, e, ja agora contra os objetivos constantes do temário da (Cr$ 2,500,00). Urna tupía : de ferro com

1
.

I 1 te Tesí
.

terê d mesa de madeira, usada, em bom esta,Conferência de C lance eres, a tamen e eSI vos aos ln eresseg o povo do de conservação e funcionamento,brasileiro. "avaliada por um mil e ouzentos cruzei,
ros (Cr$ 1.200,00), Um eixo transmissor po-derão entrar.III - Entidade revestida de personalidade [nrídica, com seus Esta de ferro, co.m, 4 polias de madeira, e!tutos devidamente arquivados no Cartório do Registro Civil de Pessoas correías . de lona e borracha usada, em j1 h

�

bom estado de conservação e funciona- ODEON, à 1,30 orasJuridicas,' sob o numero 591, em 26 de março de 1948, com cêrca de três mento, avaliado por um mil e quinhentos 1) Noticias da Semana _ Nacional'mil associados, nesta capital, sob a presidência de honra do deputado cruzeiros (Cr$ 1.500,00), num total de
A ESPADA VINGADORA

.

treze mil e duzentos cruzeiros .. ,.' .. _ .,Arthur Bernardes, general Julio' Caetano Horta. Bàrbosa, general de (Cr$ 13,200,00). Os bens acima foram ,pe" (Colorido),

nhorados a Walter Moritz, na ação exe-Exército. Raimundo Sampaio, general Estevão Leitão ,de Carvalho e en euttva .que lhe move C, Freire & Irmão COM: Larry Parks _ Margueritte Chapman.g h' L' Hild b d H t 'B b
'

t d 'C'
- Limitada. E, para çue chegue ao conne-

C P.E REGENTE
en en-o UlZ I e, ran o ar a ar osa, e en o em sua ormssao

cimento de' todos, mandou expedir o pre, O' PRIN I \Diretora, regularmente eleita, militares, parlamentares, técnicos e in sente edital que será afixado no lugar _ COM: Jean' Pierre Aumont Joan, Ho'pki�g.t 1 t
.

d
.

di t d' t CEDPEN do costume e publicado na forma da lei.e ec uais as mais iversas corren es e pensamen o, o , com Dado e passado nesta cidade de Floria, Preços: Cr$ 5,00 e 3,20 ..sede na Avenida Almirante Barroso numero97 sala 608, cumpre o de- nãpolís, aos vinte -é nove dias dó' mês II'nprAlnTio até 10 anos.d b I
'
-. ,:' de março ci'o ano de mil novecentos e vpver e resta e ecer a verdade quanto a declarações infundadas e fan I cinquenta e um, Eu, Vinicius Gonzaga, ;. ,; ---o---"-tasiosas publicadas em Nota do DFSP distribuída pela Agência Nacio·1 escrevente juramentado,. Q sub!,cr�v.Í., ODEON, ás 4,3", 6,30 e 8,3t} horas

.

'"
"

. ,�, _ . -I' (Ass.) ,Mário de Carvalho Rocha, JUIZ' v
., W P ijJ..'na?" nos jornais �o. dia 25 d� corrent�, a. propósito .da proimçao arbí de !denores, em exerclcio na la vara�

,

1) A Marcha da Vidá _ Nacional. 2) t\tualidades, arner a atrárla de um cormcio promovido pelo Movunento Carioca cm Defes da' �sta. ?o�f)r-me, o escrevente juramenta .

P
.

. a

I
ao: VInICIUS Gonzaga. '" (728) _ Jornal.�

-

! .

IV - Congregando, nos têrrnos do art. 10 de seus Estatutos, (') povo.
. Edital de ia praça, com O prazo de dM:

b 'I' "SE
� .' ..

I
�, (lO) dias , ; COM:raSI elro, M DISTINÇÃO DE SEXO, COR, REUGIÃO, CLASSE SO O doutor Mário ,de Car'valh? Ro-' N 11CIAL OU FILI'AÇÃO PARTIDÁRIA EM PROL DA UNIÃO MAIS' AM' ,cha, Juiz",�f! Men°lões� em 'exercI,CIo do ' a y.

'.

430 8,30 horas O�� 6,20 e 3.,20, ás 6,30 horas Cr$ 6�G
,

" '. cargo de JUIZ de drreIto da lavara da Preços:, e '<I'PLA PELA EMANCIPAÇÃO ECONÓMICA DO BRASIL". o ü�ntro de i comarca d«: Florianópolis, Estado de .E t d· '", f d P t '1 d " ,', Santa Catarl·na, na fonna da leI e.tc. ,11nl(�0.s u OS e .C/e esa o e ro co e' a Econol1ua NaCional considera a com ,. Faz saber aos que o presente 'eá'ital de
'

'Rigorosamente proibido, até .18 anos.posiçã'o do seu quadro social e de seus órgãos di�iO'entes e toda a 'Sua p::tmei�a praça, co:n o prazo de dez <.10) !- .,
., . ,"'.

1
dIas VIl'em, ou dele conhecrmento

twe'j'
a�uaçao C�vIco'patnotlca corno o mais completo desmentido ás declara .re�" que,

.

no dia dezesseis (16) de abril, ,çoes aJuchdas - e renova sua firme disposiça-o d' .

I t proxI�<? vindouro,_ �s 14 horas, à_ frente,
,.

,
e plossegmr na u a i'o edlflcio do PalacIO da Justiça, a Pra-maIS energlca pela lI1dependência econÔlnlica e politica do Brasil pelas I .;a P,�réira e Oliv�ir,,:, o pórteiro dos au, !Jiberdades democráticas e pela coopúação pacifica de toqos os �vos. 1 �I�6::��;r:�io aa p���':::t0 ���g��d:, :��� l'.

V - Expressando o seu veemente pI'otésto, o CEDPEN denuncia, os .' I�nço oferec;:r sôbre. a respect�va ,avalia,.� tentado '

rb d d ' çao de Cr$ 13,500,00, o seglunte: Uma

I
<> s as I er a es consagradas na Carta Magna como parte dos v�trlne de rua, co� um vidro grosso naI)lanos (los trustes que como bem salientoll o de t d A th . B frente, com 2 espelhos. nos lados e nas,,,' pu a o r UI ernar costas, 2 portas de VIdro, sendo forro Ides, -esperam obter entre quatro paredes 'de u!)i gabinete ditatorial e assoalho de madeira e armação,de �e-aq�lÍ�� que dificilmente alcança,riaín" sob a "fiSC1ilizaçã� da �erdadeir�

,

�:;n�!:u:��� p�{:àe;r�e d�o;;Z�a��opImao publica" (discurso de 25 de novembro de 1948) que foI ayaliado por 11m mil e quinhen·Rio d J
.

. 27 d "

'

tos cruzeIros (Cr$ 1.500,00). Um, balcãoe aneHO, e março dc 1951. _ (a) gen. Felicissimo Caro . de madeira, .sendo a parte de -baixo tôda 1
'

ooso, presidente e,mexe,rcicio" 'j envidraçac1a, com quatro portas com es, I•

pêlhos, fórro e fundos de ma.deira e pra· 1NOVO"S---'·
_.. -.

" teleiras internas d.e vidro grOsso, parte. '

, AC'An-MICeS o·e. DIREITO. de c:ma todo envidraçado e oito gavetãs"liII'g
,

' I nas costas, em bom estado de conserva- IjPelos boletins de resultados d'as pro.vas 'escritas e ora' d G '

ção, avaliado por um mil e seiscentoscurso, de Habilita" . I' d .

IS o .ou cruzeIros (Cr$ 1.600,00). Duas armaçOe.s'çao, I ea lZa OS de 19 a 28 de fevereIro do corrente .Internas, te.ncib a parte de ciml;l dois vi, 1ano, para a Faculdade de Direito de Santa Cata' f I'
'

.
dros médios" e com prateleiras de., J(.tdró,! ,dos d' •

d nna oram c assIfIca- .grosso, também çostas e forro e assoalho I
" c acor o,, C�ll1, a ordem decrescente do total. dos pontos obtidos de .rnaaeira" a porta de, ba�o tem ?ito�m todas as dISCIplInas os seguintes d'd t . portas de VIdro, prateleIras' .de; ,vldoro 11

.

E ," .

' ,

. ,

can I .aOS.· grosso e 2,* gavetas nas duas peças,. em \--;; llgen�o DOIn VIeira,
.... , . , . , . . . . . . .

bom estado ó.'e conservação, aváliadas por2 - José Ruhland Jun' ,

, . . . 9,08 três mil e oitocentos cruzeiros '. IMPERIAL ás 2 hOTas•
101 ••

'.'"'''' " " •• " '" 8 33 (Cr$ '3,800,00). Um cofre marca "Rér· '

Semna � N'a'c.
3 - Hélio Koecke Rosa ' cuIes", número 403, com duas pOl'tas" 1 Noti4:lias da4 Osm C I

"
'" "., .. ,. ,'. 8,02 sendo a ,de baixo simples e � cima uma A ESPADA VINGADORA.

- ar un 121. • , , •• , ••• , ••• , ••• :'. • • • • • • • • • • • • • • • • 7'\91. gaveta e duas pratele.lras, em bom esta·

(Colo�ido)
5 - Ay:moré Palhares do d,,: conservação, ·avaliado por dois mil •" • _ .,.' • , •••••••• o,,,

'.' ',' , • , , • ,'o 7,83 cruzeIros (Cr$ 2.000,00). Uma registra, COM'. Larry lParks _ MargueTitte Chapman.
v - n.rmando Mlroski dora com um botão marca "Record" de7 - Fernando J ' ·C Id··:·········, ,

,... 7,66 imbúia, usada, .em .bom estado de �on.
.

. ES"TRANHA PASSAGEIRA .. ,

,

, ose. a eIra Bastos
,',' , .. , , . . . . 766 servação e funcionamento., que acho va· ,I '

H'd '. /
..& - Olga, de MoraIS Lima ' ." , ler a quantia de um mIl e cem. cruzei, COM: BeUe Davis - Paul' eureI •9 - Jaito UIysséa Baião ... :::::::::' ,.............. 7,5 �:m(�r$c�;:Jooto161Ysm: ��i�in�a���f:� Preços: Cr$. 5,00 e 3,20;10 - Alvaro de Lima Veig

. ,
,

, . . . .. . 7,44 para puxar. �uro, com pé de ferro e co- . Impróprio até 10 anos.'11'
a

"
, . , , . . . . . . . . 719 locada em ,Clmento armado, em bom, es· .

- AlCino Lopes , .. ,

' " tado de conservação, usada, avaliada por -----o-12 - Paulo Gonzaga M t' d' s··i
, '

"""'" ,'o 7,07 três mil e quinhentos cruzeiros.,.,�.;. IMPERIAL, 'às 6,30 e 8,30 horas13 ' ,
.

ar lllS a I va
, .. , . ,

, 696' (Cr$ ,3.500,00), num tõtal de

,-
. .

S Nacional.
- AcaclO Ga.nbaldi de Paula Ferre'r S TI'

' Cr$ 13.500,06. Os bens acima, foram pe- 1) NotICIas da emana-14 _ 'Guida B tt
1 a • 11ago 6,94 nhorados a y.'alter Moritz, na ação exe· 'CORAÇÃO TORTURADO"

O
, .. , . . . . . . . . . . . . . . . . cutlva moviú'a por Eberle, Kokenberger .

,F t fia de
,la - Djà>lma Vinnond Leitão

..... ,....... 6,91 & Cia. Ltda., contra Walter Moritz. E" COM: Pedro Ar,mendáriz _. Dolores dei RlO"-
.

o ogra16 N .

T
'

•••• , ••••••• " " ••••• , • , •• , • 6 80 para que chegue ao conhecimento de to- . -

p"
'

- erOC-I Nunes Neves ' dos, mandou expedir o presente edital Gabne1. 19u�roa.17 - Maria da Graça Pi ii'
. .' . , ,

, . , . . . . . .. 6,72 que será afixado no lugar do costume � Pr,eços: ás 8,30 horas Cr$ 6,20 e 3,20, ás 6,30 horas Cr$ 6,20 utUoO;"18 H'l' Ab
azzera acuco

, ....• ,........ 671 publIcado na forma da lei. Dado e paS-l.
t 'b'd at' 18 anos

- e lO reu . . ..' , s�do nesta cidade de Florianópolis, aos j RIgorosamen e prOl 1 o e •19 - Oscar Per-eit'
.,

,
, ,

,

'.' â,69 vmte e nove dias do mê� de março, do o
_. _')

a
... ,

, , . . . . anO_de.: �l novecentos e cmquenta e um, I_O, - Armando Sylvio Carreirã:
.. , . ,

, . . . . . . . . 6,63 Eu, VmrclUs Gonzag�, escrevente jura-I'21 _ Cyro B II' M'"ll
'

o
..... " . . .. . . . . . . . . . . . . . 6,58 mentado,. o subscreVI, (Ass.) Mário de

.e 1 U er
. . . . . . Carvalho Rocha, juiz de Menores em J22 - Reina,ldo Celso Feldmal'

, . . . . . . . . . . . . . . . . 6,58' exercicio, na la vara: Está confo;ri:Je. 0'1?3 Y 'C II d
,n .. , ; . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 652 escrevent.e Juramen�ado: Vi..icius Gon-:- -

an, I. a. a o Carreirão ' zaga, (726) 'I24 � MaunclO dos Reis
' ...

,

�
,

'" . . . . . . . . . 6,47 ....__ . __ ._,

..

')25 - H,idalgo Homero Soar�� 'd�' Á���l'j�'" '.. . . 6,38 Vende'se :���::SE uma bonita�6 - Vitor Jocy Ramos Rosa
, . , . , , .'. . 6,27') •• , '<' ••••• , • • •

sala de visita, de JaG�H'andá roxa, 9�� - ;hr�stNóvãO Nunes Pires
"

' : : : : : :
. .

�',�� peças, um qlJarto de casal' 2 pol- I
� - ose ascimento Camara trünas e di'yersas rriiudesa�.29 - Luiz Eugênio Beirão

. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . {}
30 J '

'\' , .. " . , 6' Rua Tmjano, 41. •

. - uoelio (Co�ta .

31, -, Helládio O1sen ��i�,�"'" ,...................... 5,91-32 - Walter Francisco, da'" Silv�
. , .. '.. . . ,

, . 5,83 Um armanzem. de secos e iMP�RIO, ás 7,45 hot:.;ls ;.:._,. (Estreito) :.. .r.,i-� •.33 - João Makowieck ,..... 5,�O I molhados, em. ,'ótimo, ,pon,to
-

e 1)0 Esporte na Tela - NaciOrial: ?) Noticiário Universal,'34 - Carlos Eugênio Pett��'â""""""""""" 5,U9 bem afreguezado. Ver' e tratar
.'

l_WO'JIMA '(6' PORTAL' DA GL'ÓRlA).35 - DioscórideB de Meio 5,65 com 'o proprietário à rua Tere- COM: John Wa�;hé'''':':' Adele Mara. "",

�6 - Aldo Domingues .. ::::::;: ,

, . 5,63 sa Cristina, 245" no Estreito. Preço: Cr$ 5,00 unico..J7 - Saul Oliveira '
" . .. . . . .. . . 5�61

.

:>-',.,_,.'--
, It�_l}r(>prio até 14' anOs.a8-TuIioPintodai�"""""""�""""""""""" 5,61 ',.',: ----.-�._'_.�",.. ,

... c""'i,lij""''''''39 -' 'Bento Pereü'a e�Ii��iI:�""" ,. " '

�..... 555 Vende·se. UlP,..
'

pensão com todo' ,TRATAM�NTO :DE ,f!RfAl1eAS:40 -,- Brasil Borba ,

'

< •
c ti 5 \ O. confQt'.�o" na, rua' Fernando Ma-

DR,•
'

•. :'F'•. ius.. TO
.

BRASIL.',

'

41 � Constantino SY;i'a'c; 'A'��
..

: " •. " ; " . " . . 5:,36 ,ch1!-'d nO 4.3., Tratar na qte��a�, ' :42 AI
. .

, ,erInO .

-" ,."

a'
-

umo Btlls-í .' "
" . '" . , . ; '" . 5,30 �

,

AULÁS PARTI-CULAltES' .'. eUn,lCl,\ também de à 9UOS
. \� -,LA'uli�dAsstmçao' Vieira -��l��t;"

".'.. ;
, -'" • 5;21' 'P�otes'soiáMaria' das Dores Me_ Q.,m. vát;ios a.&S dà "prméa Ms Ho�p�fâis d,o ruo Grande 4a• - C.I es Olivei.ra:'- ... " '" ' '

"5;1'0 deiros :vleira. ,'- Rua MajOr .. Sul' e deI S;úita catárlJ'fll.
. , .

.
. ,

., ••.••••••••••••.••••• !...!_..

e ••• ,..

...... _L-� --___

VENDE'SE

Metro Jornal - �tua-

FURIA SANGUINÁRIA
COM: James Cagney - Virginia Mayo

')
Preços: ás 2 e 4 horas CT$ 6,20 e 3,�0,

L!nico,as 8,30 horas Cr$ 6,20, e 3,60.
Impróprio até 14 anos.

ás 6,30 horas Cr$ 6,2.Cl

---o­

ODEON, às 10 horas da manhã
,

1) O Espol'te em Marcha. 2) AtualIdades
drciro Dinamido, (4) A Cegonha me E�lganou
Julgamento do Pato - Desenho Colondo.

LOURA DISCORDANTE

Warner Pathé .. 3) () Pe­

Desenho Colorido, 5),

COM:' Leon ErroI.
....

DiSVENTURA A REBOQUE
COM: Edgard Kennedy.

de " -"'O"�L· -eanças maiores <ii .,,,,, '"'

Preços: Cr$ 3,20 e 2,00. - ivre, CI

: '

VICIADA.
Bárbara Stanwyck - Robert, Prestou -: Stephea IMae

f�-l.

ROXY,' ás 2 'horas
1) Cirie Jornal - Nacional.

O TESOURO- DO PIRATA
COM:' Richard Talmadge - � Homém. de Borracha.
Um seriado completo em 25 partes.

'

o. D�GÃO NEGRO. (l3/Uo epjsódi9f!)�
COM: Rod Oameron.

." d.1;·�
Preços: Cr$ 5,00 e 3,20. t�
Impróprio até 10 anos.

--------0--------

ROXY, ';' " '7,45 horas
1) Cinelandia Jornal - Nacional: "

O PRINCIPE REGENTE
COM: Jean Pierre Aumont - Joan Hopkins.

EsTRANHA PKSSAGEIRA-
COM: Bette Davis -- Pai.l1 He�reid. -

Preço: ,Cr$ 5,00. u�üco.
Impróprio até 14 imos.

< [

IMPBRIO, ás 2 horas (Estreito)
o. DRAGÃO" NEGRO

Continuação 9/100 episódios.
,COM: Rod Cameron.

AL'ÉM DA TEMPEBTADE

, ,

COM: peggy ,Cllnimins.
A ESPADA VINGADORA

(Colorido)
COM: Larry Parks - Margue'l"itte' Chapman.
Preços: Cr$ 4,20 e 3,20.
Impróprio até .10 anos.

,1."':'

"

--

1'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em �iltl c!� [f,rErrn'Ellfe da IllegEllit"f' �c tr. li. lte r ffrrlri,

pi e I i clll� te ria FAse, tf II 1ft _� 1111 S ft I i111. II f li n Ir' 11 G I i I i fi f

n �, qIl. G E v t I ii Ri I E r I f Iii21m II tl e je, IJ I f a e II ii 1 e e li (fJ. ri 1\ te
nniPeJtm:,

o Juvenlms virá' a Santa Catarina
s_<\.o l:'_\LLO, 7 _.- A dirrc�\i\o() do

C.A. JLl<..entus rereheu 11:l1 CJU\ i­

te do C.E. Ol imp icu, ele Fiui'J31!(I­

.Iis para reatizaçã» ele uma $0ri8

de partidas amistosas, cm campos

de Santa Cal rina.

Segündo informaçÕoes' jnes' adas

pur ,aHo mentor do clube da rua

.Iavar i
,
estas partidas seriam em

numero- clt' dez, sendo que, ('111

principio, o JI1 vcntus apenas n ce i­

ta ní seis jogos.
A e:;ellr:'itJ do clube hand e iran­

le em plagas cal.aririenses terá ini­

rio em maio próxímo .

DIREÇÃO DE LOTHA.R l\URIO DE GOUV�A SCHIEFLER E HAMILTON ALVES
.

Heleno para II Paulicéa

-l--e-e-c"'e- Mal'o rl 'Iran�a eSI'-'·oo �oJle
d,eS'H�t�;�Ode7F�-;i�'1 estáOnJ�O�lJ�·�}�·��ora�o�irreql1i�tOjOgadortem

! 1 P
.

,

.dem do d ia no nóticiár íu dos j o r- :vias, a verdade, é 'que Heleno

t
:.

.
riais. Varias vezes veio a publico desperta .ínteresse dos clubes que

� I ", ,.' ,'_
, ',I g�1:?���Jh��i���;{1�{àl1l�:�:.���;§��. t�,:�ji�n�;H�:�:5�fFd:l���l:1�o���

'flfIJe' a" I' f nle· ��;m �'Uf lo· IDleressa'nle�,���'o.,�'i '��� Jeo�I;�;i�q_fctt�Oi, ��lt::t��c�, ��� ���t��S�n{'��l�r��e���, e�t��S�� �rs�

.

. ,. .'

.'

. .

. ...,. __,.
o aspecto disérplmur tem SIdo pre- forças pretendidos pelo Santos

"
.

• f f
' '. .'

. '4��' judíqial pelo menos é o que tem .pare o seu quadro de profissionais

'-
ficado demonstr-ado na serie (k conta-se com O nome, do irrequie-

A primeira partida que tra cretará a consignação do títu- porções num embate sugesti
'to Heleno. "-

varam gurnás e alvi-verdes, lo nelo vencedor. ° empate, vo. que poderá agradar, 'até,

(
-

eomo é do conhecimento ge- nessa situação prorrogará a ao mais exigente expectador. DI nDerrr'
.

Va'seu e flame"onu
ral, empatou por 4 x 4. Dornin partida por 30 ms., e, aí, en- Qualquer prognóstico que se fi- ",

�

.

•
.

go passado os dois quadros tão, estará, caso novamente zer poderá ser errado, dada a �

voltaram a duelar-se em dispu- não ocorra um empate, selada
igualdade de fôrças do� dois clu- 'RIO 6 (A G.) na tarde Flamengo. ESGa nota relata

bes. Vamos esperar mais algumas .'
>

ta do 'certame amadorista de a sorte dos dois tradicionais horas para vêr, em lutá, Treze de

I
<;1e hOJ�,.o Vasco de Gama c.!.e� todo 'O rumoroso caso do za-

1950, e desta vez, os rapazes rivais que, pela primeira vez, Maio e Ip iranga, cuja batalha, na a publicidade de uma nota ôf'í gueiro pernambucano e,' o Vas­

da rua Conselheiro Mafra 10- se vêm disputando tão ardoro hipótese do 'p�i�11eir? safr com. os I
cial sobre a questão do joga- co da Gama termina rompen­

;OTaram a vitória por uma corr samente o certame amadoris IOl�ros d,a vitória, Íl?a_ra decldl�� I dor Almir, contratado pelo do as relações com a atual di-

b
hoje, Em caso eontràr-ío, como F1j

tagem apertada. 2 xl foi o ta da cidade. Na '1ltima pugna dissemos, haverá mais urs-sjôgo
retmia do clube da Gavea.

,resultado dessa segunda pele- os ípírariguístas decepciona- ocasião em que será dado, dE'!i

I
1Ii.'

-

I�i ���t��:oq��l ��á�an�;� �����,;:usv���era;;�r�����_' �!i���oL:ist�, �:Si����
do certa

res ,p.ar�n�enl'es p!3f!8 !I porlUllue-fl
ma do embate, visto o Iptrarr des de ouro para igualar o O 'rreze de Maio alinhará com:I' ..

U U lia· li li U I �u

ga ter reagido com constân: marcador. ",Walter; Osny e Nataliuo ; Ac imar, I Curitiba, 1 (AG.) - Deixa- I Britania, enquanto que Casno­

cia, fazendo períclltar, em di- Hoje, porém, os alvivêrdes, Oswaldo ,e A_maUl'Y; Moreno, Wal- ram hoje esta Capital, rumo I ck é o conhecido atacante do

versas ocasiões, o reduto con- -em circunstâncias menos ra- ter" Rene, DI030, Sar,)ba e Albi. I'à cidade de Santos, os profís C. A: Ferrovíário, segundo ar-

.{>. , d
-

I
- .

d
. f' t

JOTZ
. .

CI di
. I t·-

.

d
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.1IaUO ao esqua r.a? pe o que, vora:r�lS, esejam irmemen e A dil'f\;fío da partida estará a
sionais au I�, _

Paulinho e I
Ilheíro o campeonato para-

numa tarde a��plClOsa, rrus reabllltar-se .perante os. seus C::t�·:2ü. do sr. Gcn;ldo AnLõnio ele I Casnock, onde Irao se subme-I �aense do ano pas§...ado e Pa�'

tava, com habIlIdade extraor- adeptos, c::::lnendo um tnunfo O)t:, Pira, ('ur lel'��. c�mo .

seus �ll: i ter a testes na
_

Portuguesa j 1mh:), pont�qííerda que Ja

dinária, todas as trama;s da que os levantará moralmente :nha,;·cs. o� S;1r" bergIo ThoI11az�llII santista. l
atuou pelo Coritiba, tendo

ç
.

d
.

d S d I..lt· b t lb ( h' e I'j7<'Ill tlarlo,om·en. I Cl d"
, .

�. .

o��nSlVa a eqUlpe .
e aco os na li lma a a a caso, aja

. n,,�

ll;A. I
au 10 e cent:m-médlo do .ma.iS tarde se transfendo para

Limões. Assim, com o arquei- essa batalha). Oe outro lado ! lo Palmeiras, de Blumenau.

TO trezeano exibindo-se de aparecem os grenás dispostos _\Ll:\ERTO CAUSS i
N I

.,.
.

maneira brilhante, secundado a r,epetir a proeza do domin- E
i

e IdlRft no At�etlllllco Me,na;""
por Acymar, Natalino e Osny, go de Pascoa, quando abate- LÉLIA MEDEIROS CAUSS i' !JS V' I'·',

tIJ" i!

pôde o clu.be .orie.ntado pelo ramo ' _por 2 x 1, o seu rival de participam aos parentes dee Pseesu- í RIO_, 7 (A. G.. ) - ,0 Atlético guIar Mineiro a ser efetuado

t' d
soas amigas o nascimento 1\1fl:>"'" I I ,j_ É

Sr. Naldl SIlveIra man er hOJe a tarde. Sabedores e que primogênitõ i .l.ul!ue']\ro ISO JCluOU iStO ·,Vasco, brevemente. ainda pensa"

inalterável Q "placard" de' 2 em .se regtstrando um empate ALBERTO i por empres,timo, o centro menta dos dirigentes "cari-

x 1, e, assim, ir a campo maio- serão os campeões, os pupilos ocorrido na Maternidade "Dr.; avante Heleno de Freitas para jós" levar 1:Ieleno para a tem-

res possibilidades de c'Ünse- de Naldi se. encontram bas-I GarIos C?rrêa", em 7 do corrente. I
dtsputar O \Torne_o Quadrain- parada que oAtlético irá rea-

guir o centro máximo do fuce· tante confiantes convictos, ..........!.P..��;:_J�...:.:.....-............... l lizar no Perú.

�°irf::'��� ��jeCi�:��i��i��� ��!�T� �e c��fad�i�i�!�:��
..

� HELENA
>

CHAVES � I
-
�-----" .._-_ .. -, .._-,. ..

_-_._-_.--_._--_....,-,

5e defrontarão pela terceira pois, para tal, possuem os me- , I, SOUSA
� i A F I N A L • • •

:vez consecutiva. Havendo um lhores trunfos nM mãos. E' I �
. < i

empate o Treze de Maio se sobre êsse aspecto que se Os Enfermeira Obstétrica l'll!
ROMA, 7 (A G.) - Vencen- a�10S é que o Milão se tornará

consagrará campeão, assim, apresenta a pugna de hoje, e I �
.

do no Domingo de Pascoa o campeão da Itália. ° Milão,

também. é óbvi�, se a vitória. estamos cer�os de que dela não � Diplomada em 1941 pela Escola de Internacional e ��mi?-g� ulti- com efeito, foi campeão de

lhe .S?r�·lr. �o Iplranga apenaG ,se ausenta7"a uma pequena do- � Enfermagem Obstétrica do Estado
'II
mo o Padua, o �ll�o e. vIrtual- 1901, 1906 e 1907, mas depois

a. v�torla mter�sa, e, nessa se ?_e teclllca e .grand� d� en- � ...j mente o campeao ItalIano pa- nunca mais repetiu o feito_ O

lillpotese, havera uma quarta tusIasmo, partIculares estes

I
SERVIÇO ��A;�!��)em domici- .. ra o ano de 1950-51. entusiasmo entre suas fileiras

par,
tida,

qU,
ando, então, a der- que poderão tornar um prélio : lio e nas MatE)rnidades da Capital

I'
Assinala-se que depok; de 44 é agma extraordinario.

:::
de um dos contendor.es de' sem gra:des

atrativos e pro-I Atende chamados a qualquer hora IRMANDADE DO DIVINO ESPIRITO-S'ANTO

Clube ela Caça e Tiro ��:::�::=....�:.�....�_:.:::.:........ . E SSMA. TRINDADE
E D I T A L N. 1/51

Mllalhle." D(lpartôm�nto de
IJMltMil1 W W_Lli!ZiULiI! iiW4iiJ.Jiiá& C'au'de Pu'blr·c�
De ordem . do Sr. Presidente, fi, gentilmente cedida por sua Direto- J

.

ti

'(:am .os membros da Diretoria deste ria, afim .de deliberarem sobre a AV I50
(;lub�, convocados para uma reuni- próxima temporada de caça.

:io, a realizar'se no dia 10 do cor- Florianópolis, 3 de abril de 1951.

!rente; 3a. feira, às 19 horas numa Haroldo Vilela - Secretário

loas salas do Clube Doze de Agosto,

··Couto de
Tendo a Prefeitura Municipal cedido a, esta Irmandade a Praça

aos redores da Matriz, durante as festividades d� SS. Trindade, torno

publico para o conhecimento dos interessados, que ao marcação do. chão

para barracas, be.m como para a venda de massas avulsa.s não po.derão

ser marcado's sem a, prévia autorização desta Provedori;, em virtude

de nova deliberaçã'o adotada por esta Irmandade;

E para que não alegue ignorancia, lavrei o presente edital, que será:

colocado no local de costume, nas cl.lsas comerciais do distrit0 e pu-

blicado nos jornais da Capita.1.
.

Provedoria da Irmandade do Divino Espirito Santo. c SS. Trindade,
aos 5 de abril de 1951.

PREÇOS SEM CONC6.RRENCIA.

De acôrdo cem o artigo 104 do

.

Regulamento de Higiçne ciD Estado,

em vigôr, torno público que, a par­

tir da' presente data, nenhmn pré'

dio. ou parte do mesmo, poderá ser

ocupado .ou . utilizado, sem prévia

autorização dêste Depart.amento.

Para cumprimento do referido AGRADECIMENTO' E MISSA----
artigo, são. obrigad.os os propiietá- V· H d' S'

'.

.

, .

lUva eron ma llva, Zemr Sllva, Izolina Silva Norberto Euc:ly-

rIOS, -procuradores, responsaveIS .ou des da Silva e Pa 1 P d H' d
.

h f
..

'
.

locatários de prédio a comunIcar, . _

h
U o � rQ el enrelC e amllw, vlUva, filha, mãe,

. .

.

.

. I Irmaos, cun. ados e sobnnhos do saudoso e sempre lembrado NELSON

por escrito, a VaCan?la deles_ e

en-!
CONRADO DA SILVA, ainda. compungidos pela irreparavel erda da-

tregar. as chaves, paI a a competen- 1'uele ente querido agrad I d t
p

te vistoria e concessã:o do habite-se. ; amigos que os �o fo tecem pent
lOra os

da 1
adas as pessoas, parentes,

. Os infratores da presente deter- ,.
n. r aram no ranse o oroso por que acabam de

. _ I
-'. ;

passar, e as que enVIaram flores, telegramas e acompanharam o féretro

IDmaçao regu amentar serao pum-! até a sua ultima morada.

dos de acôrdo com íls leis em vigÔr. 1 Tornam extensivos este O" d' t
. . .

E'
- 'I

.•

a",l a eCll11en o ao dedIcado medIco dr

, para que nao a eguem Ignoran- Polydoro Ernani de S Thl'ag I'
-

I f,
.

. .

C
•

.

.

. . . .

.
. o, 1111aS e n ermeIros do Hospital de

- uecas - ·ela, mandeI dar publIcIdade .do pre- r Candade, e ao pa,rti'cular amigo dI' R fIG C

.

I t "AVISO" d
.'. .

,. a ae , ruz Lima' pelos valioS;GS

LInhas - senoe . .

"

q_ue .

ato e assl�o. auxlllOs que prestaram.
.

I
1 DIstrIto SamtàrlO, em FlorIa- Para a santa missa do 70 d' .

-

.

d
..

. }' 5 d b'I d 1951
' la, a ser res:!. a na MatrIZ de No,Ssa S'�-

, .. "'"
nopo IS, e a ri e,'. nhora da Lapa, em Ribeirão' da Ilha àmanh- d'

,
"

.

ç

>.��+ ,Dr.. Mario Cantição _ Chefe do membros da famJli'a enlutada convicl'nll'�
,

a,. 'dla 9, as 7,30 horas, ,�s

'"
10 D- ir-t S

.•.

.", e agI a ecem as ,Pes'suàs que

!'l�. -

IS 1 o amtarlO_ ,comparecerem a êste ato reJ'igioso.

.

Osmar Laurindo da Silva, provedor

DE

CID JOS:É RIBEII�O

Rua 15 de Novembro s7n. - Lajes
CHAPÉUS RA.IY.I;ENZONI

Venha ver o nosso colossal estoque

Nem só de pão vive Q homem!

-. Assim, também, nem sÓ vendemos 'fazwndas:

Temos um grande e variado. sortim.ento de

Gravatas - tintog - Lenços - Meias -. Camisas

Pjjamas - Camisetas - Rendas - Bordados - Fitas

�ombrinhas - Guarda-chuvas � Toalhas - Perfumraias

Sem discussão, JudQ a

,

\
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Inst�tuid
" ,

o sr. dr. Paulo Fonti s, prcfaito da Capital, no intuito

de hem servir à população llr nossa cidade, acaba rie sa.n'
cionar o decreto ínstitu rido as feiras livres nus sub-dis

tritos e em dois pontos desta nossa terra.

O decreto está, assim, redigido:
DECRETO N. 5

O prefeito municipal de Plorianópolis, no uso de suas

atribuições e lendo em vista o' disposto no art. 74, inciso

I, da lei n:22, de 14 de novembro de 1947,
-

DECRETA:

Art. 1° _ Ficam criadas Feinis Livres nos seguintes
locais: Cais Iron toir-o à Praça, "Lauro Miillcr ", Largo Iron­

tciro ao "Centro de Puericultura", sub-distr-ito do Es-
-

s s f.ir
trcito em frente ao "Mercadiriho", sub-distrito do Saco dos

Limões, na área da "Vila Operária" e sub-distrito ela

Trindade, numa das áreas fronteiras à Praça "Dias Ve­
lho".

Art. 2° � Os feirantes ficam sujeitos ao cumpr imen­
to do Código de Posturas no que se' relaciona com êsse
gênero de comércio, que visa facilitar o abastecimento do­
méstico e permitir a venda direta do pequeno produtor ou

cr is.dor aos consumidores.
/

Parágrafo unico � São, aplicáveis aos feirantes as leis c

dispositivos regulamentares vigentes, no que couber.
ArL 3° - O serviço de fiscalização das Feiras Livres

será superiritendido e e�ecutado pela Administração do

Diretor-prnprietârío: Jairo CaIlado

Florianópolis, 8 ele abril ele 1951

Momento em que o dr. Ylmar Corrêa transmitia a

da L. B. A. à exrna. sra. Marieta Konder Bornhausen

Co�ra eoconlra�a emlagua �omieiliar
Encontra-se nesta redacão um filhote de cobra, encontrada nesta

Capital, à rua Laura Camit;ba'Meira 59 _ fundos, pelo sr , F'elinto An-
, -

tônio Martins, quando se servia da agua domiciliar.
O l'eferido réptil, por se e.Jlcontrar hoje, o' Departamento de Saú'

d,e, fechado, foi trazida a esta redação pelo supra-citado cidadão, fi·
cando, pois, à disposição das autoridades sanitárias.

- --" �---- ----

"CONJUNTURA ECONóMICA"ALIANÇA DA BAHIA CAPITALIZAÇÃO S�
apresenta, seu número de março,
um·a demonstração da,S contas da
União sob. um novo esquema que
espelha com grande clareza a si­

Luação finanoeira do govêrno fcde�
ral,

"CONJUNTURA ECONóMTCA"
"xplica porque o preço elo café
não pode ser fixado unilateral­
"leIlle,

A Agência da Aliança da Bahia Capitaliza,ção, S. A. comunica aos

srs� portadores de seus titulas de capitalização de pagamento mensal

para os devidos fins, o seguinte:
10) _ Que o sr, João Hamos Junior não é mais o l'!1carregado da

cobrança das mensalidades dos seus títulos;
2°) - Que por motivo de força maior, não será fei ta, no corren­

,te mês de abril, a cobrança a domicilio, rogando, por isso, a,os srs. por­
tadores· de titulas, o obseqnio de manrJarem depositar 'as suas contri­
fmições em seu escri.torio, à rna Felipe SChlllidt n. 39 térreo, esquina
�a rua Alvaro de Carvalho.

s livr s
1'.ícrcJdo _"ublico.

Art.. 4° - A Diretoria de Serviços Gera.is tomará as

pr-ovidências que se taaem necessárias, no sentido de screm..

instaladas as Feiras Livres mencion ,,; .1S no art. 1
,
de

acôrrío com as exigências sanitár-ias, para que seja regula­
do o' horario de' funcionamento e baixadas as instruções.
complementares.

ArL '5° _ Este decreto entrará "'11 vigor ITII;(la+a da
sua :1l1blicaç:}0, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Florianópolis, e�11 ti de abril
de 1!j5L

.

Paulo Fontes, prefeito municipal.
perdval Callado Flvres, secretário-gernl.

Jacinto Mattos
=-��:;w;::,

mens a verdade, sobre os grandes fatos da historia, e de-
turpa-la, por fraqueza; altera-la por paixão, imagina'la
por preguiça, e mentir s'CÍentemente ou nã'o, ao seu secu­
lo e aos vindouros": Terrivel lição para os que pensam
ser f-acil fazer historia e recorrer á imaginação, logo que
a duvida se lhes depara, isto é, recor1',er ao domiJtl.o iluso­
rio da traidora fantasia.

Exan�tiva e paci�ntemente, -o Dr. Oswaldo Cab�al
vem respIgando, em seus belos trabalhos, tndo quanto
concerne aos primordios do povoaníento de Santa Catha­
rina, de modo a nada ficar oculto, nessa selva escura da
aeontecimenfos, rélativos aos primeiros passos da sua
grande terra. Sabemos o quanto de tetrico f0ram os trans"
port,es: o tratamento durante as longas viagens, e o mise­
r� acoU::lÍmento que· aqui' aguardava os infelizes imigrantes,
50 adllllrando ter ainda algum chegado, com vida, ao seu
porto de destino, taes os horrores e ignomínias, por que
passaram.

Em a sua nova terra, relégada todíl tolerancia e 'bon­
'da de; foram tyranisados e ignobilmente ex.plorado.s. Todas
as iiromes.sas d� isenção do �erviço militar, não cumpri­
das! � aSslstenCIa devida, quasi inteiramente falha, ou pordesldla ou por manifesta carencia de meios, da parte das:
autoridades d'isso encarregada-s, embóra ::I verdade se (li­
ga, que a maioria das vezes. eram elas as primeiras a se
1astimarem.

Aspecto da assistência por ocasião da posse da nova presidente
da L. B. A. em nosso Estado

--_.-

As Caixas Econômicas construirão para 8S depositantes
_'°_0-

._.,,....-- __ .� _

vitórias
lUO, 7 (A.G.) _ O ministro da, Fazenda, sr. Horácio Laffer, acaba

'

de adotar uma providencia tendente a canalizar maior soma de recur-
.

Q t t tses das Caixas Econornicas Federais para o financiamento da constru- ua ro e· apas.· ,qu a roção da casa proprí a. Nos termos de recomendação daquele titular os

l'ecursos financeiros provenientes de economia popular, serão ernpre- 'Em.i-nova fase surgiu, em maio diu, vai ganhando terreno 'essa, tarem.
gados preferencialmente no pagamento de residencias 'familiares. de 1950 a Transportes Aéreos Ca- ernprósa de lran?porte� aéreos c i s: :Iran�[lodes Aéreos C�liÓli:illcn-Deverão, -inclusive, as Caixas Econômicas estudar e planejar a tarinense S.A. qur os seus servrcos vao sendo os SP :-;.A. tem, assim, crcd itadas a

-

construção de vilas populares, para venda direta aos depositantes. Após sofrer radicais transfor- pr e reriros por tódos aqueles que si, qr.n :1'0 vitor-ias, que I) são da.
mações vinha servir ao público necessitam de 'comodidade, rapi- Aeronáutica Comercial Brasileira
orientada com segurança e dirigi- dês e segurança para se transpor- e do 1l0SS,(; Estudo.
da por quem tem, 'em si, 'a fibra "..;;;;;============;;;;;;;=========�=,,=�=,,===�de lutador. . .. , p.

",.

d
A

Reli � dG L B AFoi, assim, que lançou-se a pri- res; e iH; I � _ •••meira linha: Pôr to Alegrn � La-'
jcs _ Florianópolis _ Itajai -

Joinvile _ Curitiba - Paranaguá
_ Santos e Rio de Janeiro.
-'- Em alguns mêses de ef.eLivo tr-a­
balho havia a. Tr-anspor-tes Aéreos
Catarinense S.A. readquirido

. o:

PreS III de'"nc Dia d a L B A I G��S��gi;er1�Le n�c;��{tc:a eP���I1:�I'. vitorioso o setr-cometimento.
...

•
.

• • Estava assegurada a prrrnerra VI-Itória e a segunda não tardaria. I
Com a' instalação da linha FIO-Icianopolís'<c- Tubarão _ PôrtJ

Alegre se concretizou a segunda Ietapa ele sua marcha ascencional
je progr-essista. IEra, 'também, 'a consagração dos
fseus serviços transporLadores no

sul do País.
E, prova irretorqurvel d e sua es­

plendorosa vilória no Sll! rlc nos­
so Estado está com a efetivação de
mais uma linha, procurando unir
'aquele rico pedaço do sul-caturí
nensc à nossa Capital ,

ii.. terceira etapa de sua' marcha
progressista e, portanto, a sua ter
ceira vitória ··f ornou-se realidade
com a

í

nslalação da linha Floria
nópolis _ Laguna _ Tubarão e

vice-versa. IEstava assegurada a vitória da
T'ransportes Aéreos Caiar incnse s)A. numa das mais ricas zonas de
nosso Estado.
Cabe-nos, agóra, mostrar o prr-s

tígio dessa organização barriga
\'('rele pela sua vitória Ióra do
limites de nosso Estado.
Tal se, deu com a viagurn inau

gl1�1 da linha Quatro. Ei-a a qual'
I,a etapa vencida pela 'I'runsportcs
,IJ'recs Catarínense S.A. _ Era­
tamhem a quarta vitória. -

A linha Quatro exaltava o prc,;
Iigi o da companhia fór.a dos Jimi
t.es do Eslado, pois, a .sua roLl f.

CuriLiba - Paranagllá _ Sanl02 c

\·ice-versa.
Dessa forma, "à-se que, dia apó

. ------------.-

TIM-TIM
Tiro Thiro't

reCOS da visita do sr. Governador a Lajes.
por

Da esquerda para a direita: Deputado Celso Branco; dr. Iyo '{;ui­

hon, ,·lliz de Direllú da Coma.rea; sr. Irineu Bronhausen, �overnado:'
io Estado; dr. Telmo H.íbeiro, Secretário do Interio� e_ Jnstl?a,; dr. Ma­

rio Teixcira Carrilho, politico pessedista e ten. SlI1lOeS, Ajudante de

Ordem do Governador.

O Guilherme Tal tcm razão: Ainda existe ovelha preta em Lajes ..

� emô'la no cliché, na sua, primeira cabeça'de-ponte ...
--------'

São' os titulos do..s magnificas trabalhvs, C'0111 que o

ilustre historiador sr. Dr. Oswaldo Cabral acaba de en:
riqu.ecer os fatos da história de Santa Catarina.

'\
Incansavel pesquisador dos a,l'chivos, com a insacia­

vel curiosidacle, que tanto caraterlsa e Hobilita os bons
historiadores, o ilustre Dr. Cabral, possuidor de uma já
longa lista de livros históricos, sobre a sna graciosa ter'
Ta, e, que somam vinte e dois ou vinte e quatro, contados
os que se encontram no prelo, revelou-se m.lis uma vez o

jnfatiga,vel lutador de primeira linha, a cujo respeito to­
dos os louvores sãu desneoessários e de sua atividade aln'
da muito esperamos.

Se, me não engano, o seu primeiro liVl�O é o "Sant'l
Catharina. Historia e Evolução. 1937". Constitue L1111tra.-.
balho optimamente, e laborado, longo e de fo].ego. Bem ori­
entado, como todos os demais de sua lavra faz o encanto
dos dedicados aos estudos históricos. Foi � marco inicial
que inaugurou a sna longa e promissora 5l'rie, e onde r,e­

velou'se historiador consciencioso. e cultor da verdade
historica, que não admite o descanso facE e comodo das
<conjecturas, ao contrario; afirmando o qlJ.P. julga claro,
<concludcnte e pOsitivo, para i&so, não se poupal,ldo ás
<eanc-eiras elas longas pesquisas de velhos e quasi ilegiveis
<documentos. '--"'"

:É a cscola de Thiers, quando, ele' diz na introdução
do seu imortal livro "História do"Consulado e do Impe­rio"

.. "�este caso, reduzido ás funções ele um jurado,
f:lo mtlluamente convencido, mas' sempr,e com a apreen­
sao de me enganar, porque nada que me pareça mais con­
denavel de empreend,er algue11l a missão de diz�r aos ho-

Os Açorianos. Os Juizes de fóra
O espiritü de ganancia ,e deshuJTIanidnele era n'aquele

tempo como hoje o mesmo estalão de Jl1llÍta gente qUi!
,. só t;m de hun;a{lo o gésto e o peito". Aloiar em navios,
quc' fa'ziam a travessia ,em mez.tes, um nlU11ero de pessoas

triplo ou quintuplo do que êles comportavam, sq visando (}

garrho por cabeça, era tudo que se possa imaginar de ter­

rivelmente diabólico e dantescamente infernal.' O descaso

pela vida alheia e seus sof.rimentos escapa a tudo que se:

possa imaginar _de refinadamente ll10nstruo30 e c-rueT. E
não assistia somente aos contratadores a r esponsabilidl_l­
de do que ocorreu; as/autoridades que permitiram o mes­

mo crime, á elas cabe tau!hem o peso da maldição da his­
toria, pelo menos, em grau maior.

Decorridos dois seculos, re�embramos entristecido� e

proferimos, .

mais uma vez, a nossa condenação e horrO!";,
por ações, que !11?.lfcham e envergonham uma geração in­
teira. A pena do distinto escritor detalha e descreve todas
as ferriveis perlpecias, por que passou a infeliz imigra­
ção ilhôa, e da sua narrativa clara' c brilhante, ressaltam
para o leitor uma impressão muito nítida, do que f.oram
os inomin;,r��is acontecimentos,'

O relativo fracasso dos ,reeeinvindos E' dos 'seus des­
cendentes nos misteres agricola!i,: ,deve-se muito á forma
elilperrada, egoista e impiedosa, ,dos então governanfes�
Retirar dos seus trahalhos os in,ls,êros agricultores, para

"1../

obriga'los ao. serviço militar,· ao :cd.ntrario do que fôra sq­
lençmente assentado' e res61vidó'� requisitar ou sequesu'al"'
os produ!�s da �s� escassa lavoura, sem indenisação cor­

reSJ)onde'nie, excede o que se possa classificar de estupid�
e crncl e era este o regimen cronicó das dividas de rári­
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